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Estas decisões foram vo-
tadas por unanimidade 
na reunião do Executivo 
Municipal de quinta-
feira passada, 7 de julho. 
Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Espo-
sende estas resoluções 
inserem-se na “estraté-
gia de desenvolvimento 
económico do concelho e 
na internacionalização 
da economia esposen-
dense”.
O Programa Nacional de 
Apoio ao Investimento 
da Diáspora, instituı́do 
pelo Governo, constitui 
um instrumento de a�ir-
mação internacional do 
concelho de Esposende e 
de desenvolvimento do 
seu tecido económico e 
empresarial sendo diri-
gido a emigrantes portu-
gueses e lusodescenden-
tes que queiram investir 
ou alargar a sua ativida-
de económica em Portu-
gal. Desta rede fazem par-
te 300 entidades que de-
senvolvem o trabalho de 
ligar serviços, nomeada-
mente as diferentes áre-
as da governação, as enti-
dades regionais, os muni-

cıṕios ou até associações 
empresariais que podem 
apoiar o investimento da 
diáspora (em Portugal), 
estando dotadas de ins-
trumentos para esse efei-
to.
No total, são cinco mi-
lhões de pessoas, entre 
os portugueses que resi-
dem no estrangeiro e os 
lusodescendentes, razão 
para ter em conta uma di-
mensão económica que 
tem que ser potenciada.
“Está subjacente a esta 
rede a ideia de atrair os 
emigrantes e lusodes-
cendentes para fazerem 
investimentos no paı́s. 
Esposende tem muitos ci-

dadãos emigrados que 
se enquadram neste per-
�il”, sublinhou Benjamim 
Pereira. Com o alarga-
mento da Rede de Apoio 
ao Investidor da Diáspo-
ra, o Municı́pio aproxi-
ma-se mais deste grupo 
de potenciais investido-
res.
Considerando que o para-
digma de crescente ino-
vação aberta e de compe-
tição assumem um papel 
determinante no desen-
volvimento de ativida-
des promotoras e valori-
zadoras da economia e 
cultura do concelho, a�i-
gurando-se fulcral, para 
o efeito, a cooperação 

com outras entidades pa-
ra que sejam alcançados 
os almejados �ins, consti-
tuindo pretensão da au-
tarquia o desenvolvi-
mento de uma estratégia 
fomentadora da atrativi-
dade e investimento ao 
nıv́el concelhio.
Por isso, nesta reunião 
do Executivo Municipal 
foi também aprovada a 
assinatura de um proto-
colo que pretende esta-
belecer relações mais 
profıćuas com a Câmara 
de Comércio de Peque-
nas e Médias Empresas 
Portugal-China. O Muni-
cıṕio e a CCPC-PME cola-
borarão ativamente com 

o objetivo de promover a 
internacionalização das 
empresas com base na es-
pecialização produtiva 
da região e tendo em vis-
ta a promoção da proje-
ção internacional da re-
gião junto dos mercados 
alvo de�inidos.
Esta entidade desenvol-
ve uma rede de compe-
tências e de informação 
nos domıńios da econo-
mia, negócios, jurı́dico, 
tecnologia e informação, 
contribuindo para um es-
paço de partilha de expe-
riências, trocas comerci-
ais,  transferência de 
know-how, aposta no co-
nhecimento, nas novas 
tecnologias e na investi-
gação cientı́�ica, enten-
dendo o Municı́pio de 
Esposende que esta é 
uma oportunidade para 
promover a internacio-
nalização das empresas 
da região.
Estão assim dados novos 
passos ao abrigo da in-
cumbência do Municıṕ io 
promover e apoiar o de-
senvolvimento de ativi-
dades e a realização de 
eventos relacionados 
com a atividade econó-
mica de interesse muni-
cipal. 
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A freguesia da Várzea vai 
bene�iciar da instalação 
de uma Creche. Este im-
portante equipamento 
social para acolhimento 
a bebés até aos três anos 
vai permitir que os pais 
possam deixar os seus �i-
lhos “em boas mãos e 
com todos os cuidados 
necessários ao seu bom 
desenvolvimento”.
Trata-se de um equipa-
mento que resulta de 
uma candidatura, bem 
sucedida, apresentada 
pelo Municıṕio de Barce-
los, ao designado plano 
“Recuperar Portugal” – 
Projetos de Requali�ica-
ção e Alargamento da Re-
de de Equipamentos e 

Respostas Sociais, no âm-
bito do PRR e do progra-
ma PARES 3.0, que con-
templa apoios �inancei-
ros para a requali�icação 
e alargamento da rede.
No caso concreto, o anti-
go edifı́cio da EB1/-
Jardim de Infância da Vár-
zea (edifı́cio do plano 
centenário) vai bene�ici-
ar de uma intervenção 
que o irá adaptar a Cre-
che, dando resposta às 
necessidades prementes 
desse tipo de equipa-
mentos, na zona sul do 
concelho.
Após a conclusão das 
obras de remodelação e 
adaptação dos espaços 
do atual edifıć io, a nova 
Creche terá capacidade 
para 39 crianças.
O investimento previsto 

para a execução da em-
preitada é de cerca de 
200 mil euros, e os traba-
lhos deverão �icar con-
cluıd́os até 30 de junho 
de 2023.
O projeto apresentado 
pelo Municıṕio de Barce-

los é uma das 39 Creches 
aprovadas a nıv́el nacio-
nal. A cerimónia contou 
com a presença do pri-
meiro-ministro, António 
Costa, da ministra do Tra-
balho, Solidariedade e Se-
gurança Social, Ana Men-

des Godinho, e da secre-
tária de Estado da Inclu-
são, Ana So�ia Antunes. 
Em representação de 
Barcelos, esteve presen-
te António Ribeiro, vere-
ador do pelouro da Ação 
Social.
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Candidatura do Municıṕio ao plano “Recuperar Portugal” – Projetos de Requali�icação e Alargamento da
Rede de Equipamentos e Respostas Sociais, bem sucedida

Aprovada Creche para a freguesia da Várzea

O evento Galaicofolia, on-
de é recriada a vida de 
uma aldeia galaica, não 
aconteceu nos últimos 
dois anos por causa da 
pandemia e volta a ser 
cancelada, agora em pe-
rıódo de contingência. A 
Galaicofolia iria decorrer 
de 21 a 24 de julho no 
Castro de S. Lourenço, 
em Vila Chã.
A Comissão Municipal de 
Protecção Civil de Espo-
sende decidiu esta terça-
feira, por unanimidade, 
cancelar o evento Galai-
cofolia, considerando 
não estarem reunidos os 

necessários requisitos 
de segurança, devido às 
condições climatéricas 
que ditaram a declara-
ção de estado de contin-
gência.
“Para montar todo o ce-
nário da Galaicofolia, as 
intervenções teriam de 
iniciar-se amanhã [13 de 
julho]. Como não é per-
mitida a realização das ta-
refas inerentes a este ti-
po de eventos, não estão 
reunidas as condições pa-
ra concretizar o evento”, 
referiu o presidente da 
Câmara Esposende, Ben-
jamim Pereira, lamen-
tando “os transtornos ca-
usados por esta decisão, 
mas a segurança deverá 
ser sempre a nossa prio-

ridade”.
A Comissão Municipal de 
Protecção Civil de Espo-
sende reuniu no Salão 
Nobre da Câmara Muni-
cipal, tendo o coordena-
dor do Gabinete Munici-
pal de Protecção Civil, Jú-
lio Melo, apresentado 
previsões meteorológi-
cas “preocupantes” para 
os próximos dias, nome-
adamente, o baixo ıńdice 
de humidade e as tempe-
raturas elevadas.
O comandante do desta-
camento de Esposende 
da GNR e os represen-
tantes das corporações 
de bombeiros manifesta-
ram disponibilidade pa-
ra “reforçar os efectivos”, 
mas mesmo assim foi de-

cidido o cancelamento 
do evento, face à especi-
�icidade do espaço.
Entretanto, e face às pre-
visões de altas tempera-
turas, o Municı́pio de 
Esposende avança com 
um plano de protecção 
às populações, com uma 
equipa de vigilância mó-
vel que reforçará acções 
de patrulhamento e vigi-
lância nas zonas �lores-
tais, activação da área de 
apoio logı́stico para as 
forças de socorro e colo-

cação em pré-alerta de 
meios do municıṕio, no-
meadamente equipa de 
apoio logıśtico e máqui-
nas retroescavadoras.
A� s juntas de freguesia foi 
solicitado o levantamen-
to dos meios existentes 
nas freguesias, nomea-
damente cisternas e trac-
tores privados, além da 
criação de uma bolsa lo-
cal de voluntários para 
apoio nas acções de res-
caldo em incêndios rura-
is.
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gia de desenvolvimento 
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da Diáspora, instituı́do 
pelo Governo, constitui 
um instrumento de a�ir-
mação internacional do 
concelho de Esposende e 
de desenvolvimento do 
seu tecido económico e 
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as da governação, as enti-
dades regionais, os muni-
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dadãos emigrados que 
se enquadram neste per-
�il”, sublinhou Benjamim 
Pereira. Com o alarga-
mento da Rede de Apoio 
ao Investidor da Diáspo-
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com a presença do pri-
meiro-ministro, António 
Costa, da ministra do Tra-
balho, Solidariedade e Se-
gurança Social, Ana Men-

des Godinho, e da secre-
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pandemia e volta a ser 
cancelada, agora em pe-
rıódo de contingência. A 
Galaicofolia iria decorrer 
de 21 a 24 de julho no 
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em Vila Chã.
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Protecção Civil de Espo-
sende decidiu esta terça-
feira, por unanimidade, 
cancelar o evento Galai-
cofolia, considerando 
não estarem reunidos os 

necessários requisitos 
de segurança, devido às 
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que ditaram a declara-
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iniciar-se amanhã [13 de 
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mitida a realização das ta-
refas inerentes a este ti-
po de eventos, não estão 
reunidas as condições pa-
ra concretizar o evento”, 
referiu o presidente da 
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cação em pré-alerta de 
meios do municıṕio, no-
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O provedor da Santa Ca-
sa da Misericórdia de Bar-
celos (SCMB), Nuno Reis, 
recebeu na tarde desta 
terça-feira, 13 de julho, 
das mãos da ministra do 
Trabalho, Solidariedade 
e Segurança Social, Ana 
Mendes Godinho, o con-
trato de comparticipa-
ção �inanceira, no âmbito 
do Programa de Alarga-
mento da Rede de Equi-
p a m e n t o s  S o c i a i s 
(PARES 3.0), para altera-
ção e ampliação do Cen-
tro Social Comendadora 
Maria Eva Nunes Corrêa, 
em Silveiros. 
O provedor Nuno Reis, 
partilhou o “sentimento 
de alegria por podermos 
vir a ajudar mais pessoas 
que precisam de nós, 
mas também o reconhe-

cimento do trabalho de-
senvolvido e da qualida-
de deste projeto”. 
Depois do reconheci-
mento da Misericórdia 
de Lisboa, através do Fun-
do Rainha Dona Leonor 
(FRDL), também o Esta-
do português, através do 
Instituto da Segurança 
Social, reconhece a mais-
valia inerente a este pro-
jeto, tendo sido referida, 
uma vez mais, a sua qua-
lidade e relevância, bem 
como a importância para 
a Comunidade. 
A intervenção permitirá 
ampliar e melhorar as 
respostas sociais e o ser-
viço prestado na zona sul 
do concelho de Barcelos, 
com capacidade de 75 
pessoas em estrutura re-
sidencial para pessoas 
idosas (atualmente é de 
25), 40 pessoas em ser-
viço de apoio domiciliá-

rio (atualmente é de 10) 
e 84 crianças em creche 
(atualmente são 45). 
Na sequência de duas 
candidaturas bem suce-
didas, o projeto contará 
com o apoio do FRDL em 
10% e do PARES 3.0 em 
45%, sendo os restantes 
45% através de �inancia-
mento bancário já con-

tratualizado. 
O projeto de arquitetura 
para esta obra iniciou-se 
em 2019, sendo alvo de 
uma candidatura bem su-
cedida ao Fundo Rainha 
Dona Leonor, em março 
de 2020, e foi licenciado 
pela autarquia, em de-
zembro de 2020. O con-
trato PARES 3.0 foi en-

tregue, na tarde de terça-
feira, depois de, pela ma-
nhã, ter sido assinado pe-
lo diretor do Centro Dis-
trital de Braga do Institu-
to da Segurança Social, 
João Ferreira, e ainda pe-
lo provedor e pelo tesou-
reiro da SCMB, Nuno Re-
is e Manuel Sousa, respe-
tivamente.  
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A 39ª edição da Mostra 
Nacional de Artesanato e 
Cerâmica de Barcelos 
abre portas na sexta-
feira, dia 29 de julho, a 
partir das 18 horas, e pro-
longa-se até 7 de agosto, 
no Parque da Cidade.
Reunindo, de norte a sul 
do paıś, em Barcelos - Ci-
d a d e  C r i a t i v a  d a 
UNESCO e Capital do 
Artesanato - cerca de cen-
to e trinta expositores, 
dos quais perto de uma 
centena são artesãos, a 
edição da Mostra 2022 
dará a conhecer aos visi-
tantes as riquezas da ar-
te popular portuguesa, 
numa iniciativa da autar-
quia barcelense e da 
EMEC – Empresa Muni-
cipal de Educação e Cul-
tura.
No lançamento do certa-
me, o Presidente da Câ-
mara de Barcelos, Mário 
Constantino, destaca 
que “a edição deste ano 
da Mostra pretende valo-
rizar os produtos da ter-
ra e o trabalho dos arte-
sãos barcelenses, pois 

mais que artistas da atua-
lidade, cada artesão é um 
repositório da memória 
comum e de um saber-
fazer muito nosso”. Nes-
se sentido, o autarca diz 
que esta é “mais uma ex-
celente oportunidade de 
valorizar os artesãos en-
quanto artistas de exce-
lência, protagonistas na 
defesa, preservação e va-
lorização da identidade 
social e cultural de Bar-
celos”.
A Mostra de Artesanato e 
Cerâmica de Barcelos é 
uma verdadeira montra 
viva das artes e ofıćios 
portugueses. Desde o tra-
balhar o barro - olaria e �i-
gurado -, à cestaria, bor-
dados e linhos, passando 
pelos trabalhos em made-

ira e em cobre, artigos 
em pele e têxteis, até ao 
artesanato contemporâ-
neo e joalharia, estes são 
alguns dos exemplos da 
atividade artesanal que 
poderá ser apreciada no 
decorrer do certame.

Concertos	 de	 Gisela	
João,	 Sons	do	Minho	e	
Miguel	Araújo
Além da Mostra propria-
mente dita, esta iniciati-
va conta com um vasto e 
diversi�icado programa 
de animação. Desde logo, 
um dia após a abertura, 
sábado dia 30 de julho, a 
barcelense Gisela João, 
faz as honras da casa, 
num concerto há muito 
ansiado pelos barcelen-
ses. Entretanto, a meio 

da semana, quinta-feira, 
4 agosto, o grupo Sons do 
Minho fará a animação 
dessa noite, num espetá-
culo que promete mobi-
lizar todos os que gos-
tam da música popular 
da região. Finalmente, na 
sexta-feira, dia 5, é a vez 
de Miguel Araújo subir 
ao palco principal da 
Mostra para um concer-
to que não vai deixar nin-
guém indiferente.

Folclore,	 gastronomia	
e...	mãos	ao	barro
Com a Mostra a estar 
aberta todos os dias da 
semana (segunda a sex-
ta-feira, das 18h às 24 ho-
ras, e aos �ins de semana, 
das 16h às 24 horas), a or-
ganização do evento pre-

parou um programa de 
atividades que possibili-
ta a ocupação do tempo 
de estada no recinto da 
melhor maneira. Assim, 
todos os dias pode jantar 
ou simplesmente petis-
car nas tasquinhas de co-
mida regional no recinto 
da Praça de Alimentação, 
assistir e participar nas 
arruadas de folclore, me-
ter as mãos no barro nos 
workshops criativos, ou 
simplesmente fazer com-
pras nos stands dos arte-
sãos ou no mercado dedi-
cado à gastronomia e vi-
nhos.

Gala	 de	 homenagem	
aos	artesãos	encerra	o	
certame
A 39ª Mostra Nacional 
de Artesanato e Cerâmi-
ca de Barcelos reservou 
para o dia de encerra-
mento – domingo, 7 de 
agosto, às 22 horas –  um 
dos momentos mais em-
blemáticos do certame: a 
realização da “Gala do 
Artesanato”, iniciativa 
que pretende homena-
gear os artesãos barce-
lenses, sendo atribuıd́os 
os prémios “Inovação”, 
“Revelação Artesanato 
Contemporâneo”, “Reve-
lação Artesanato Tradi-
cional”, “Prémio Carrei-
ra”, e melhor “Stand da 
Mostra”.
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O Municıṕio de Esposen-
de celebrou protocolos 
com a Associação da Ban-
da dos Bombeiros Volun-
tários de Esposende S. Pa-
io de Antas e com o Cen-
tro de Formação Musical 
de Belinho, comprome-
tendo-se a subsidiar com 
200 mil euros cada insti-
tuição, para a realização 
de obras de melhora-
mento dos edifıć ios onde 
desenvolvem os seus pro-
jetos de educação musi-
cal.

“A celebração destes pro-
tocolos, além de consti-
tuir um exemplo da im-
portância que o Municı-́
pio de Esposende reco-
nhece ao trabalho desen-
volvido por estas institu-
ições, no campo da for-
mação musical e da dina-
mização local, represen-
ta uma séria aposta na 
descentralização cultu-
ral”, vincou o presidente 
da Câmara Municipal de 
Esposende, Benjamim 
Pereira, abrindo a possi-
bilidade ao aumento do 
apoio, atendendo que os 
custos globais das obras 

são bastante superiores.
Com este protocolo, o Mu-
nicıṕio de Esposende au-
menta para 723 mil eu-
ros o total de apoios 
t ra n s fe r i d o s ,  d e s d e 
2013, para as duas Ban-
das de Música.
As bandas de música de 
Antas e de Belinho de-
senvolvem intensa ativi-
dade artıśtica, nomeada-
mente com concertos, 
mas a participação em 
concursos tem valido o 
reconhecimento além 
fronteiras: a Banda de 
Música de Antas alcan-
çou um honroso segun-

do lugar num dos mais 
prestigiosos concursos 
de Bandas, o Certamen 
Internacional de Bandas 
de Música Vila d'Altea, 
em Espanha e a Banda de 
Música de Belinho alcan-
çou o segundo lugar na 
primeira secção do con-
curso internacional ban-
das, em Santa Maria da 
Feira.
Jorge Neiva, presidente 
da direção da Associação 
da Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Esposen-
de S. Paio de Antas, clas-
si�icou como “justo” o 
subsı́dio atribuı́do pelo 

Municı́pio, na medida 
em que “são as institui-
ções que levam o nome 
de Esposende mais lon-
ge”. Com o auxıĺio da Câ-
mara Municipal, Jorge 
Neiva pretende “concre-
tizar as obras para de-
sempenhar o projeto de 
forma mais profıćua”.
Para Manuel Torres, pre-
sidente do Centro de For-
mação Musical de Beli-
nho, este é “um dia histó-
rico” para a instituição, 
pois “será possıv́el con-
cretizar o projeto e dei-
xar as di�iculdades em 
que estão a trabalhar”.

Município de Esposende celebra protocolos
com bandas de música de Antas e de Belinho
Redação
redacao@nsemanario.pt
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O provedor da Santa Ca-
sa da Misericórdia de Bar-
celos (SCMB), Nuno Reis, 
recebeu na tarde desta 
terça-feira, 13 de julho, 
das mãos da ministra do 
Trabalho, Solidariedade 
e Segurança Social, Ana 
Mendes Godinho, o con-
trato de comparticipa-
ção �inanceira, no âmbito 
do Programa de Alarga-
mento da Rede de Equi-
p a m e n t o s  S o c i a i s 
(PARES 3.0), para altera-
ção e ampliação do Cen-
tro Social Comendadora 
Maria Eva Nunes Corrêa, 
em Silveiros. 
O provedor Nuno Reis, 
partilhou o “sentimento 
de alegria por podermos 
vir a ajudar mais pessoas 
que precisam de nós, 
mas também o reconhe-

cimento do trabalho de-
senvolvido e da qualida-
de deste projeto”. 
Depois do reconheci-
mento da Misericórdia 
de Lisboa, através do Fun-
do Rainha Dona Leonor 
(FRDL), também o Esta-
do português, através do 
Instituto da Segurança 
Social, reconhece a mais-
valia inerente a este pro-
jeto, tendo sido referida, 
uma vez mais, a sua qua-
lidade e relevância, bem 
como a importância para 
a Comunidade. 
A intervenção permitirá 
ampliar e melhorar as 
respostas sociais e o ser-
viço prestado na zona sul 
do concelho de Barcelos, 
com capacidade de 75 
pessoas em estrutura re-
sidencial para pessoas 
idosas (atualmente é de 
25), 40 pessoas em ser-
viço de apoio domiciliá-

rio (atualmente é de 10) 
e 84 crianças em creche 
(atualmente são 45). 
Na sequência de duas 
candidaturas bem suce-
didas, o projeto contará 
com o apoio do FRDL em 
10% e do PARES 3.0 em 
45%, sendo os restantes 
45% através de �inancia-
mento bancário já con-

tratualizado. 
O projeto de arquitetura 
para esta obra iniciou-se 
em 2019, sendo alvo de 
uma candidatura bem su-
cedida ao Fundo Rainha 
Dona Leonor, em março 
de 2020, e foi licenciado 
pela autarquia, em de-
zembro de 2020. O con-
trato PARES 3.0 foi en-

tregue, na tarde de terça-
feira, depois de, pela ma-
nhã, ter sido assinado pe-
lo diretor do Centro Dis-
trital de Braga do Institu-
to da Segurança Social, 
João Ferreira, e ainda pe-
lo provedor e pelo tesou-
reiro da SCMB, Nuno Re-
is e Manuel Sousa, respe-
tivamente.  
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A 39ª edição da Mostra 
Nacional de Artesanato e 
Cerâmica de Barcelos 
abre portas na sexta-
feira, dia 29 de julho, a 
partir das 18 horas, e pro-
longa-se até 7 de agosto, 
no Parque da Cidade.
Reunindo, de norte a sul 
do paıś, em Barcelos - Ci-
d a d e  C r i a t i v a  d a 
UNESCO e Capital do 
Artesanato - cerca de cen-
to e trinta expositores, 
dos quais perto de uma 
centena são artesãos, a 
edição da Mostra 2022 
dará a conhecer aos visi-
tantes as riquezas da ar-
te popular portuguesa, 
numa iniciativa da autar-
quia barcelense e da 
EMEC – Empresa Muni-
cipal de Educação e Cul-
tura.
No lançamento do certa-
me, o Presidente da Câ-
mara de Barcelos, Mário 
Constantino, destaca 
que “a edição deste ano 
da Mostra pretende valo-
rizar os produtos da ter-
ra e o trabalho dos arte-
sãos barcelenses, pois 

mais que artistas da atua-
lidade, cada artesão é um 
repositório da memória 
comum e de um saber-
fazer muito nosso”. Nes-
se sentido, o autarca diz 
que esta é “mais uma ex-
celente oportunidade de 
valorizar os artesãos en-
quanto artistas de exce-
lência, protagonistas na 
defesa, preservação e va-
lorização da identidade 
social e cultural de Bar-
celos”.
A Mostra de Artesanato e 
Cerâmica de Barcelos é 
uma verdadeira montra 
viva das artes e ofıćios 
portugueses. Desde o tra-
balhar o barro - olaria e �i-
gurado -, à cestaria, bor-
dados e linhos, passando 
pelos trabalhos em made-

ira e em cobre, artigos 
em pele e têxteis, até ao 
artesanato contemporâ-
neo e joalharia, estes são 
alguns dos exemplos da 
atividade artesanal que 
poderá ser apreciada no 
decorrer do certame.

Concertos	 de	 Gisela	
João,	 Sons	do	Minho	e	
Miguel	Araújo
Além da Mostra propria-
mente dita, esta iniciati-
va conta com um vasto e 
diversi�icado programa 
de animação. Desde logo, 
um dia após a abertura, 
sábado dia 30 de julho, a 
barcelense Gisela João, 
faz as honras da casa, 
num concerto há muito 
ansiado pelos barcelen-
ses. Entretanto, a meio 

da semana, quinta-feira, 
4 agosto, o grupo Sons do 
Minho fará a animação 
dessa noite, num espetá-
culo que promete mobi-
lizar todos os que gos-
tam da música popular 
da região. Finalmente, na 
sexta-feira, dia 5, é a vez 
de Miguel Araújo subir 
ao palco principal da 
Mostra para um concer-
to que não vai deixar nin-
guém indiferente.

Folclore,	 gastronomia	
e...	mãos	ao	barro
Com a Mostra a estar 
aberta todos os dias da 
semana (segunda a sex-
ta-feira, das 18h às 24 ho-
ras, e aos �ins de semana, 
das 16h às 24 horas), a or-
ganização do evento pre-

parou um programa de 
atividades que possibili-
ta a ocupação do tempo 
de estada no recinto da 
melhor maneira. Assim, 
todos os dias pode jantar 
ou simplesmente petis-
car nas tasquinhas de co-
mida regional no recinto 
da Praça de Alimentação, 
assistir e participar nas 
arruadas de folclore, me-
ter as mãos no barro nos 
workshops criativos, ou 
simplesmente fazer com-
pras nos stands dos arte-
sãos ou no mercado dedi-
cado à gastronomia e vi-
nhos.

Gala	 de	 homenagem	
aos	artesãos	encerra	o	
certame
A 39ª Mostra Nacional 
de Artesanato e Cerâmi-
ca de Barcelos reservou 
para o dia de encerra-
mento – domingo, 7 de 
agosto, às 22 horas –  um 
dos momentos mais em-
blemáticos do certame: a 
realização da “Gala do 
Artesanato”, iniciativa 
que pretende homena-
gear os artesãos barce-
lenses, sendo atribuıd́os 
os prémios “Inovação”, 
“Revelação Artesanato 
Contemporâneo”, “Reve-
lação Artesanato Tradi-
cional”, “Prémio Carrei-
ra”, e melhor “Stand da 
Mostra”.
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O Municıṕio de Esposen-
de celebrou protocolos 
com a Associação da Ban-
da dos Bombeiros Volun-
tários de Esposende S. Pa-
io de Antas e com o Cen-
tro de Formação Musical 
de Belinho, comprome-
tendo-se a subsidiar com 
200 mil euros cada insti-
tuição, para a realização 
de obras de melhora-
mento dos edifıć ios onde 
desenvolvem os seus pro-
jetos de educação musi-
cal.

“A celebração destes pro-
tocolos, além de consti-
tuir um exemplo da im-
portância que o Municı-́
pio de Esposende reco-
nhece ao trabalho desen-
volvido por estas institu-
ições, no campo da for-
mação musical e da dina-
mização local, represen-
ta uma séria aposta na 
descentralização cultu-
ral”, vincou o presidente 
da Câmara Municipal de 
Esposende, Benjamim 
Pereira, abrindo a possi-
bilidade ao aumento do 
apoio, atendendo que os 
custos globais das obras 

são bastante superiores.
Com este protocolo, o Mu-
nicıṕio de Esposende au-
menta para 723 mil eu-
ros o total de apoios 
t ra n s fe r i d o s ,  d e s d e 
2013, para as duas Ban-
das de Música.
As bandas de música de 
Antas e de Belinho de-
senvolvem intensa ativi-
dade artıśtica, nomeada-
mente com concertos, 
mas a participação em 
concursos tem valido o 
reconhecimento além 
fronteiras: a Banda de 
Música de Antas alcan-
çou um honroso segun-

do lugar num dos mais 
prestigiosos concursos 
de Bandas, o Certamen 
Internacional de Bandas 
de Música Vila d'Altea, 
em Espanha e a Banda de 
Música de Belinho alcan-
çou o segundo lugar na 
primeira secção do con-
curso internacional ban-
das, em Santa Maria da 
Feira.
Jorge Neiva, presidente 
da direção da Associação 
da Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Esposen-
de S. Paio de Antas, clas-
si�icou como “justo” o 
subsı́dio atribuı́do pelo 

Municı́pio, na medida 
em que “são as institui-
ções que levam o nome 
de Esposende mais lon-
ge”. Com o auxıĺio da Câ-
mara Municipal, Jorge 
Neiva pretende “concre-
tizar as obras para de-
sempenhar o projeto de 
forma mais profıćua”.
Para Manuel Torres, pre-
sidente do Centro de For-
mação Musical de Beli-
nho, este é “um dia histó-
rico” para a instituição, 
pois “será possıv́el con-
cretizar o projeto e dei-
xar as di�iculdades em 
que estão a trabalhar”.

Município de Esposende celebra protocolos
com bandas de música de Antas e de Belinho
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opinião

“Já não entendo este mun-
do” é o tıt́ulo de um poema 
de Adão Cruz, que começa 
assim: “Não entendo este 
mundo moribundo/este 
mundo escuro sem sol e 
sem luar/já não entendo 
esta onda de sismos e ci-
frões/esta dor de milhões 
de cabeças/rolando como 
esferas para o fundo dos 
abismos…”.
Quem, hoje em dia, não se 
revê nesta visão do mun-
do e não entende o que se 
passa? Quem sabe, só tal-
vez o 1% dos que detêm 
99% da riqueza do mun-
do, mais os polıt́icos acóli-
tos que mais não fazem 
que ir de encontro aos pra-
zeres e à desfaçatez des-
tes glutões de vidas mas-
sacradas e exploradas.
O francês, Arnaud Ber-
trand, escreveu um artigo, 
que li num texto do Gene-
ral Raul Luıś Cunha, obri-
ga-nos a pensar e a olhar 
de forma diferente para tu-
do aquilo que os polıt́icos 
e a comunicação social 
nos faz dar como certo. 
Diz Arnaud Bertrand: "Os 
ocidentais costumavam 
pensar que a economia da 
Rússia era o equivalente a 
um pequeno paıś europeu 
– um posto de gasolina dis-
farçado de paıś, tal como 
os presidentes dos EUA 
gostam de escarnecer.”.
Todavia, olhando a tudo o 

que se tem passado nos úl-
timos meses, podemos 
concluir, sem muito esfor-
ço, que o Ocidente julgou 
mal a capacidade da eco-
nomia da Rússia, não só 
porque são incompeten-
tes e apenas seguem a car-
tilha económica a impor 
na União Europeia da �i-
nanceirização e do rentis-
mo do mundo da �inança 
que nos levou à catástrofe 
�inanceira que tem marca-
do estas duas décadas do 
século XXI. 
Com esta implicação na 
guerra na Ucrânia, atacan-
do a Rússia e defendendo 
um paıś dominado por oli-
garcas que dominam o pa-
ıś defendido por nazis, a 
União Europeia deixou-se 
enredar na teia que lhe foi 
lançada pelos Estados Uni-
dos, que saıd́os humilha-
dos do Afeganistão logo 
procuraram um novo pon-
to de guerra para pode-
rem satisfazer os seus “fal-
cões” e, ao mesmo tempo, 
alimentar a sua maior in-
dústria: a do armamento. 
Vai daı,́ com a total com-
placência da União Euro-
peia, com a presidente da 
Comissão a servir de pon-
ta-de-lança, mais o sinis-
tro secretário-geral da 
NATO, iniciaram o que já 
estavam a preparar desde 
2014 ao apoiar e treinar 
os grupos nazis e as tro-
pas ucranianas.
Todos estes tontos oci-
dentais que se julgam os 
donos do mundo, esque-
ceram-se, ou são tão in-
competentes que nem is-
so conseguiram ler, aba-
lançaram-se a decretar 
sanções económicas à Rús-
sia, convencidos que iam 
retirar poder económico à 
Rússia e obrigá-los a aca-
bar com a guerra e saıŕem 
mais humilhados da Ucrâ-
nia do que os Estados Uni-
dos saı́ram do Afeganis-
tão.

E�  certo que o PIB da Rús-
sia se transformar os ru-
blos em dólares �ica igual 
à economia da Espanha, 
só que este não deve ser o 
exercıćio de comparação, 
pois deve-se olhar para o 
I�ndice de Paridade do Po-
der de Compra, fazendo-
se este exercıćio a econo-
mia russa já �ica ao nıv́el 
da economia da Alema-
nha.
Não podemos olvidar, e 
por isso é que os constan-
tes pacotes de sanções 
aplicados à Rússia não pa-
recem surtir o efeito dese-
jado, que a Rússia tem 
uma economia mais di-
reccionada para a produ-
ção. 
Não foi por acaso que a de-
claração da NATO colo-
cou, pela primeira vez, a 
China na lista de paı́ses 
problemáticos, pois neste 
momento a China é uma 
potência económica que 
afronta os Estados Unidos 
da América. A economia 
da China e da Rússia com-
binadas é muito mais for-
te que a economia dos 
Estados Unidos da Améri-
ca e da União Europeia jun-
tas. 
De forma inaceitável e de-
plorável a União Europeia 
deixou-se embalar na can-
tiga americana e desatou 
a aplicar sanções à Rússia, 
não se importando com to-
dos os estragos que está a 
causar à maioria, senão a 
todos, os seus Estados 
membros. Continuem a fe-
char a torneira do petró-
leo e do gás da Rússia e 
vão ver quando chegar o 
Inverno. Cantem hossa-
nas porque começam a re-
ceber o petróleo e o gás li-
quefeito do EUA e conti-
nuem a comprar o petró-
leo e o gás aos paıśes ára-
bes e africanos mandando 
às malvas a defesa dos di-
reitos humanos. Em nome 
de uma estratégia que a 

História irá contar aos nos-
sos vindouros, os incom-
petentes que gerem a 
União Europeia estão a en-
viar-nos para o abismo, o 
mesmo é dizer para os bra-
ços e a dependência total 
dos Estados Unidos da 
América, cujo interesse re-
side apenas em destruir a 
economia da Rússia, da 
União Europeia e a seguir 
a da China. 
Mas a hipocrisia europeia 
é tão estúpida que não 
têm pudor em protestar 
contra a Rússia, acusan-
do-a de “chantagem” inad-
missıv́el com o eventual 
corte do gás natural aos 
paıśes europeus. E�  nisto 
que vivemos!
Mas também temos de 
olhar por outro lado que is-
to está tudo ligado. A in�la-
ção não surgiu por causa 
da guerra na Ucrânia, co-
mo nos querem fazer acre-
ditar, pois a mesma já esta-
va a subir muito antes da 
guerra. 
Hoje uma nova ordem eco-
nómica mundial está em 
marcha. Olhemos bem pa-
ra o que se vai fazendo e ve-
ri�icamos que se está a pre-
parar o efeito da “desglo-
balização”. Considerando 
os custos de produção que 
hoje em dia já começam a 
aumentar, do lado do Oci-
dente, ao subirem propo-
sitadamente a in�lação e 
contendo os salários, co-
meçam a desenhar o cená-
rio perfeito para o regres-
so da produção industrial 
ao Ocidente. A Europa não 
pode �icar refém da pro-
dução da China para rece-
ber os componentes para 
a indústria automóvel e 
a�ins.
E�  tempo de nós em Portu-
gal olharmos para a nova 
oportunidade de criar-
mos no nosso paıś uma no-
va indústria, mas espero 
que não seja à custa dos ba-
ixos salários… 

Por cá temos o paıś a ar-
der! O que não consegui-
mos perceber é o que �ize-
ram os grupos de trabalho 
e de estudos que foram no-
meados para olhar para a 
nossa �loresta e o ordena-
mento do território a se-
guir à catástrofe que os in-
cêndios de 2017 causa-
ram. O SNS continua com 
os problemas do costume! 
A solução agora é nomear 
um CEO para a gestão do 
SNS. Pronto, está encon-
trada a solução: gerir de 
forma provada o serviço 
público e em caso de falha 
basta despedir o CEO e a 
responsabilidade polıt́ica 
passa ao lado…
Os aeroportos estão caóti-
cos! Despedir trabalhado-
res foi a máxima. Agora pe-
dem às companhias de avi-
ação que não vendam bi-
lhetes, o mesmo é dizer de-
ixem os aviões no chão…
As greves estão aı!́ Os tra-
balhadores pedem me-
lhorias salariais, pois a in-
�lação, em Junho foi de 
8,7%, o valor mais alto em 
30 anos. 
E �inalizo citando o �inal 
do poema acima mencio-
nado: “Não entendo este 
mundo/escorraçado para 
as bermas da fome/pela 
infame corrida para o in-
glório podium/dos vence-
dores da ganância enlou-
quecida.
Não entendo este cami-
nho do caos e da fatalida-
de/esta ensanguentada 
bandeira erguida para o 
nada/este constante apu-
nhalar da liberdade/este 
mundo apodrecido/na se-
cura do grande rio da espe-
rança.
Já não acredito no sonho 
do poeta/quando subiu a 
colina para admirar o 
céu/e o céu desabou no 
obscurantismo da mente 
e da razão/e a poesia mor-
reu… na globalização da 
morte e da destruição”.

“OLHARES”

Laurentino	Regado

 PRR tem sido uma das siglas mais re-Oferidas nos últimos meses. Uma si-
gla que é sinónimo de muitos milha-

res de milhões de euros vindos de Bruxelas 
e que aguçam a esperança de um Portugal 
mais desenvolvido e com melhores infraes-
truturas. Olhando para os números, consta-
tamos que a dependência das instituições 
europeias no investimento nacional é, de fac-
to, muito significativo.

Portugal é, em toda a União Europeia (UE), o 
paıś que mais depende dos fundos comuni-
tários para investir (88% de todo o investi-
mento público em Portugal advém de fun-
dos comunitários). Nenhum outro Estado 
membro apresenta um rácio de dependên-
cia dos fundos europeus tão elevado como o 
português, segundo o mais recente relató-
rio da Comissão Europeia sobre a coesão.

Quando se confrontam os milhões de euros 
recebidos ao nıv́el do FEDER – Fundo Euro-
peu de Desenvolvimento Regional, do FSE – 

Fundo Social Europeu, do FC- Fundo de Coe-
são ou da IEJ - Iniciativa de Emprego Jovem 
com os milhões de euros de investimento pú-
blico no paıś, o rácio dispara de cerca de 
50% durante o anterior Quadro de Referên-
cia Estratégico Nacional para 2007-2013 
(QREN) para perto de 90% durante o qua-
dro comunitário 2014-2020 (Portugal 
2020).

Em segundo e terceiro lugar, surgem outros 
dois grandes beneficiários dos fundos, a 
Croácia e a Lituânia, mas com rácios aquém 
dos 70%. Por outro lado, Luxemburgo,  Paı-́
ses Baixos e Dinamarca são os paıśes menos 
dependentes dos fundos europeus para fi-
nanciar o investimento público (rácio fica 
abaixo de 1% nos três paıśes).

Uma das razões para que este rácio tenha 
disparado no quadro comunitário 2014-
2020, face ao quadro comunitário anterior 
(apesar do crescimento ter sido superior 
em Portugal, a tendência verificou-se um 
pouco por todo o espaço comunitário), é o 
facto de a polıt́ica de coesão ter reagido rapi-
damente à crise da Covid-19, ao mobilizar fi-
nanciamento adicional, ao tornar elegıv́eis 
as despesas com a resposta à crise e ao per-
mitir taxas de cofinanciamento mais eleva-
das. “Porém, a polıt́ica de coesão deve agora 
voltar à sua missão central de reduzir as dis-

paridades regionais e promover o desenvol-
vimento regional a longo prazo”, refere o re-
latório da Comissão Europeia.

A dependência de Portugal dos fundos co-
munitários não é recente e já se torna cróni-
ca. Fundos que foram concebidos para fo-
mentar a convergência têm-se tornado re-
correntes num paıś que tarda em convergir. 
Aliás, a tendência tem sido divergir e a ex-
cessiva dependência de Bruxelas perpetua-
se.

Os	factos	vistos	à	lupa
Uma	parceria	com	o	Instituto	+Liberdade	(maisliberdade.pt)

por	André	Pinção	Lucas	e	Juliano	Ventura
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opinião

“Já não entendo este mun-
do” é o tıt́ulo de um poema 
de Adão Cruz, que começa 
assim: “Não entendo este 
mundo moribundo/este 
mundo escuro sem sol e 
sem luar/já não entendo 
esta onda de sismos e ci-
frões/esta dor de milhões 
de cabeças/rolando como 
esferas para o fundo dos 
abismos…”.
Quem, hoje em dia, não se 
revê nesta visão do mun-
do e não entende o que se 
passa? Quem sabe, só tal-
vez o 1% dos que detêm 
99% da riqueza do mun-
do, mais os polıt́icos acóli-
tos que mais não fazem 
que ir de encontro aos pra-
zeres e à desfaçatez des-
tes glutões de vidas mas-
sacradas e exploradas.
O francês, Arnaud Ber-
trand, escreveu um artigo, 
que li num texto do Gene-
ral Raul Luıś Cunha, obri-
ga-nos a pensar e a olhar 
de forma diferente para tu-
do aquilo que os polıt́icos 
e a comunicação social 
nos faz dar como certo. 
Diz Arnaud Bertrand: "Os 
ocidentais costumavam 
pensar que a economia da 
Rússia era o equivalente a 
um pequeno paıś europeu 
– um posto de gasolina dis-
farçado de paıś, tal como 
os presidentes dos EUA 
gostam de escarnecer.”.
Todavia, olhando a tudo o 

que se tem passado nos úl-
timos meses, podemos 
concluir, sem muito esfor-
ço, que o Ocidente julgou 
mal a capacidade da eco-
nomia da Rússia, não só 
porque são incompeten-
tes e apenas seguem a car-
tilha económica a impor 
na União Europeia da �i-
nanceirização e do rentis-
mo do mundo da �inança 
que nos levou à catástrofe 
�inanceira que tem marca-
do estas duas décadas do 
século XXI. 
Com esta implicação na 
guerra na Ucrânia, atacan-
do a Rússia e defendendo 
um paıś dominado por oli-
garcas que dominam o pa-
ıś defendido por nazis, a 
União Europeia deixou-se 
enredar na teia que lhe foi 
lançada pelos Estados Uni-
dos, que saıd́os humilha-
dos do Afeganistão logo 
procuraram um novo pon-
to de guerra para pode-
rem satisfazer os seus “fal-
cões” e, ao mesmo tempo, 
alimentar a sua maior in-
dústria: a do armamento. 
Vai daı,́ com a total com-
placência da União Euro-
peia, com a presidente da 
Comissão a servir de pon-
ta-de-lança, mais o sinis-
tro secretário-geral da 
NATO, iniciaram o que já 
estavam a preparar desde 
2014 ao apoiar e treinar 
os grupos nazis e as tro-
pas ucranianas.
Todos estes tontos oci-
dentais que se julgam os 
donos do mundo, esque-
ceram-se, ou são tão in-
competentes que nem is-
so conseguiram ler, aba-
lançaram-se a decretar 
sanções económicas à Rús-
sia, convencidos que iam 
retirar poder económico à 
Rússia e obrigá-los a aca-
bar com a guerra e saıŕem 
mais humilhados da Ucrâ-
nia do que os Estados Uni-
dos saı́ram do Afeganis-
tão.

E�  certo que o PIB da Rús-
sia se transformar os ru-
blos em dólares �ica igual 
à economia da Espanha, 
só que este não deve ser o 
exercıćio de comparação, 
pois deve-se olhar para o 
I�ndice de Paridade do Po-
der de Compra, fazendo-
se este exercıćio a econo-
mia russa já �ica ao nıv́el 
da economia da Alema-
nha.
Não podemos olvidar, e 
por isso é que os constan-
tes pacotes de sanções 
aplicados à Rússia não pa-
recem surtir o efeito dese-
jado, que a Rússia tem 
uma economia mais di-
reccionada para a produ-
ção. 
Não foi por acaso que a de-
claração da NATO colo-
cou, pela primeira vez, a 
China na lista de paı́ses 
problemáticos, pois neste 
momento a China é uma 
potência económica que 
afronta os Estados Unidos 
da América. A economia 
da China e da Rússia com-
binadas é muito mais for-
te que a economia dos 
Estados Unidos da Améri-
ca e da União Europeia jun-
tas. 
De forma inaceitável e de-
plorável a União Europeia 
deixou-se embalar na can-
tiga americana e desatou 
a aplicar sanções à Rússia, 
não se importando com to-
dos os estragos que está a 
causar à maioria, senão a 
todos, os seus Estados 
membros. Continuem a fe-
char a torneira do petró-
leo e do gás da Rússia e 
vão ver quando chegar o 
Inverno. Cantem hossa-
nas porque começam a re-
ceber o petróleo e o gás li-
quefeito do EUA e conti-
nuem a comprar o petró-
leo e o gás aos paıśes ára-
bes e africanos mandando 
às malvas a defesa dos di-
reitos humanos. Em nome 
de uma estratégia que a 

História irá contar aos nos-
sos vindouros, os incom-
petentes que gerem a 
União Europeia estão a en-
viar-nos para o abismo, o 
mesmo é dizer para os bra-
ços e a dependência total 
dos Estados Unidos da 
América, cujo interesse re-
side apenas em destruir a 
economia da Rússia, da 
União Europeia e a seguir 
a da China. 
Mas a hipocrisia europeia 
é tão estúpida que não 
têm pudor em protestar 
contra a Rússia, acusan-
do-a de “chantagem” inad-
missıv́el com o eventual 
corte do gás natural aos 
paıśes europeus. E�  nisto 
que vivemos!
Mas também temos de 
olhar por outro lado que is-
to está tudo ligado. A in�la-
ção não surgiu por causa 
da guerra na Ucrânia, co-
mo nos querem fazer acre-
ditar, pois a mesma já esta-
va a subir muito antes da 
guerra. 
Hoje uma nova ordem eco-
nómica mundial está em 
marcha. Olhemos bem pa-
ra o que se vai fazendo e ve-
ri�icamos que se está a pre-
parar o efeito da “desglo-
balização”. Considerando 
os custos de produção que 
hoje em dia já começam a 
aumentar, do lado do Oci-
dente, ao subirem propo-
sitadamente a in�lação e 
contendo os salários, co-
meçam a desenhar o cená-
rio perfeito para o regres-
so da produção industrial 
ao Ocidente. A Europa não 
pode �icar refém da pro-
dução da China para rece-
ber os componentes para 
a indústria automóvel e 
a�ins.
E�  tempo de nós em Portu-
gal olharmos para a nova 
oportunidade de criar-
mos no nosso paıś uma no-
va indústria, mas espero 
que não seja à custa dos ba-
ixos salários… 

Por cá temos o paıś a ar-
der! O que não consegui-
mos perceber é o que �ize-
ram os grupos de trabalho 
e de estudos que foram no-
meados para olhar para a 
nossa �loresta e o ordena-
mento do território a se-
guir à catástrofe que os in-
cêndios de 2017 causa-
ram. O SNS continua com 
os problemas do costume! 
A solução agora é nomear 
um CEO para a gestão do 
SNS. Pronto, está encon-
trada a solução: gerir de 
forma provada o serviço 
público e em caso de falha 
basta despedir o CEO e a 
responsabilidade polıt́ica 
passa ao lado…
Os aeroportos estão caóti-
cos! Despedir trabalhado-
res foi a máxima. Agora pe-
dem às companhias de avi-
ação que não vendam bi-
lhetes, o mesmo é dizer de-
ixem os aviões no chão…
As greves estão aı!́ Os tra-
balhadores pedem me-
lhorias salariais, pois a in-
�lação, em Junho foi de 
8,7%, o valor mais alto em 
30 anos. 
E �inalizo citando o �inal 
do poema acima mencio-
nado: “Não entendo este 
mundo/escorraçado para 
as bermas da fome/pela 
infame corrida para o in-
glório podium/dos vence-
dores da ganância enlou-
quecida.
Não entendo este cami-
nho do caos e da fatalida-
de/esta ensanguentada 
bandeira erguida para o 
nada/este constante apu-
nhalar da liberdade/este 
mundo apodrecido/na se-
cura do grande rio da espe-
rança.
Já não acredito no sonho 
do poeta/quando subiu a 
colina para admirar o 
céu/e o céu desabou no 
obscurantismo da mente 
e da razão/e a poesia mor-
reu… na globalização da 
morte e da destruição”.

“OLHARES”

Laurentino	Regado

 PRR tem sido uma das siglas mais re-Oferidas nos últimos meses. Uma si-
gla que é sinónimo de muitos milha-

res de milhões de euros vindos de Bruxelas 
e que aguçam a esperança de um Portugal 
mais desenvolvido e com melhores infraes-
truturas. Olhando para os números, consta-
tamos que a dependência das instituições 
europeias no investimento nacional é, de fac-
to, muito significativo.

Portugal é, em toda a União Europeia (UE), o 
paıś que mais depende dos fundos comuni-
tários para investir (88% de todo o investi-
mento público em Portugal advém de fun-
dos comunitários). Nenhum outro Estado 
membro apresenta um rácio de dependên-
cia dos fundos europeus tão elevado como o 
português, segundo o mais recente relató-
rio da Comissão Europeia sobre a coesão.

Quando se confrontam os milhões de euros 
recebidos ao nıv́el do FEDER – Fundo Euro-
peu de Desenvolvimento Regional, do FSE – 

Fundo Social Europeu, do FC- Fundo de Coe-
são ou da IEJ - Iniciativa de Emprego Jovem 
com os milhões de euros de investimento pú-
blico no paıś, o rácio dispara de cerca de 
50% durante o anterior Quadro de Referên-
cia Estratégico Nacional para 2007-2013 
(QREN) para perto de 90% durante o qua-
dro comunitário 2014-2020 (Portugal 
2020).

Em segundo e terceiro lugar, surgem outros 
dois grandes beneficiários dos fundos, a 
Croácia e a Lituânia, mas com rácios aquém 
dos 70%. Por outro lado, Luxemburgo,  Paı-́
ses Baixos e Dinamarca são os paıśes menos 
dependentes dos fundos europeus para fi-
nanciar o investimento público (rácio fica 
abaixo de 1% nos três paıśes).

Uma das razões para que este rácio tenha 
disparado no quadro comunitário 2014-
2020, face ao quadro comunitário anterior 
(apesar do crescimento ter sido superior 
em Portugal, a tendência verificou-se um 
pouco por todo o espaço comunitário), é o 
facto de a polıt́ica de coesão ter reagido rapi-
damente à crise da Covid-19, ao mobilizar fi-
nanciamento adicional, ao tornar elegıv́eis 
as despesas com a resposta à crise e ao per-
mitir taxas de cofinanciamento mais eleva-
das. “Porém, a polıt́ica de coesão deve agora 
voltar à sua missão central de reduzir as dis-

paridades regionais e promover o desenvol-
vimento regional a longo prazo”, refere o re-
latório da Comissão Europeia.

A dependência de Portugal dos fundos co-
munitários não é recente e já se torna cróni-
ca. Fundos que foram concebidos para fo-
mentar a convergência têm-se tornado re-
correntes num paıś que tarda em convergir. 
Aliás, a tendência tem sido divergir e a ex-
cessiva dependência de Bruxelas perpetua-
se.

Os	factos	vistos	à	lupa
Uma	parceria	com	o	Instituto	+Liberdade	(maisliberdade.pt)

por	André	Pinção	Lucas	e	Juliano	Ventura
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João Maria Nunes, assu-
miu as funções de Presi-
dente dos Rotary Club de 
Esposende pela segunda 
vez, depois de já ter sido 
Presidente no ano de 
1979. O lema do novo 
ano rotário é “Imagine o 
Rotary”, sendo que o últi-
mo, da presidência de 
Valter Campelo, era “Ser-
vir para transformar vi-
das”.
A cerimónia iniciou-se 
com a habitual saudação 
às bandeiras. A saudar a 
Bandeira Nacional este-
ve o Governador do Dis-
trito 1970, José Oliveira, 
com Benjamim Pereira, 
presidente da autarquia, 
a saudar a Bandeira do 
Municıṕio de Esposende. 
A saudação à Bandeira 
dos Rotary foi feita pelo 
Comendador, José Alber-
to Figueiredo.
Para além da Transmis-
são de Tarefas, João Nu-
nes foi agraciado com o tı-́
tulo Paul Harris. Criado 
em 1957, esta condeco-
ração homenageia pes-
soas que contribuam 
com mais de 1.000 dóla-
res à Fundação Rotária 
ou que tenham doações 
deste valor feitas em seu 
nome. As doações em fa-
vor da Fundação Rotária, 
em forma de tıt́ulo Paul 
Harris, são umas das 
grandes fontes de recur-
sos de sustentação das 
obras realizadas pelo Ro-
tary Internacional pelo 
mundo. Aquele que faz a 
doação recebe, pelo reco-
nhecimento da Funda-
ção, um certi�icado e um 

pin. Por indicação de 
João Nunes, a entrega 
deste reconhecimento �i-
cou a cargo do compa-
nheiro Duarte Besteiro, 
futuro Governador do 
Distrito 1970 para o ano 
2023/2024.
Antes de passar o teste-
munho, Valter Campelo 
fez um resumo do traba-
lho que o clube rotário 
de Esposende desenvol-
veu no ano transato. Sali-
entou, assim, o trabalho 
desenvolvido por Mariz 
Neiva na atribuição das 
Bolsas de Estudo, a visita 
à Casa do Museu do Arq. 
Viana de Lima, a visita o�i-
cial do Governador do 
Distrito 1970 com a ofer-
ta de um desenho que ela-
borou do Municı́pio, o 
jantar/convıv́io de Ma-
gusto, a entrega de pren-
das de Natal às crianças 
da ASCRA, a homenagem 
a todos os pro�issionais 
de saúde e um jantar soli-

dário com a APPCDM das 
Marinhas e Esposende, 
que “permitiu melhorar 
as condições do mobiliá-
rio da Associação”.
Valter Campelo aprovei-
tou também para agra-
decer “a todos os compa-
nheiros o apoio incondi-
cional que me permitiu 
fomentar os valores pes-
soais, fortalecendo o pi-
lar do movimento Ro-
tary. Com esta transmis-
são de tarefas, será uma 
oportunidade e um ga-
rante de que ninguém �i-
cará para trás, permitin-
do o reforço estratégico 
das novas ações a serem 
desenvolvidas no futu-
ro”. A João Nunes, que 
agora o sucede, Valter 
Campelos desejou “os 
maiores sucessos, agra-
decendo, como não o po-
deria deixar de o fazer, o 
seu apoio e toda a dispo-
nibilidade demonstrada, 
e os ensinamentos que a 

sua vasta experiência no 
mundo Rotary, me per-
mitiu receber e acolher. 
Teremos com certeza, 
um excelente Presidente 
que fará engradecer o 
club rotário de Esposen-
de”.
Ao tomar da palavra, 
João Nunes começou por 
agradecer a presença de 
todos os presentes e das 
instituições, sendo elas, 
Associação Humanitária 
de BV de Esposende, pe-
lo seu Comandante e 
Adjunto do Comando, 
Associação Humanitária 
de BV de Fão, pelo seu Co-
m a n d a n t e  e  v i c e -
Presidente da Direção, 
Santa Casa da Misericór-
d i a  d e  E s p o s e n d e , 
ASCRA – Ass. Social, Cul-
tural e Recreativa de Apú-
lia, Fórum Esposenden-
se, Academia de Baca-
lhau do Porto, Movimen-
to Lıŕio Azul e A Causa da 
Criança da Maia, não es-
quecendo também a pre-
sença dos companheiros 
dos 18 Clubes ali repre-
sentados: Braga-Norte, 
Caminha, Chaves, Espi-
nho, Estarreja, Felguei-
ras, Gaia-Sul, Guimarães, 
Ponte da Barca, Ponte de 
L i m a ,  Po r t o ,  Po r t o -
Douro, Porto-Foz, Póvoa 

de Varzim, Trofa, Viana 
do Castelo, Lions Clube 
de Esposende, e, natural-
mente, do Clube Padri-
nho de Esposende, o Ro-
tary Club de Barcelos.
“'Imagine o Rotary' é o le-
ma para este ano. Por is-
so, vamos continuar so-
nhando por um mundo 
melhor, um mundo sem 
guerra, sem fome, sem 
pobres, sem doenças, 
com respeito pelo outro, 
com amor, com água lim-
pa para todos, com liber-
dade. Um mundo onde to-
da a criança aprenda a 
ler”, expressou João Nu-
nes.
Para João Nunes, “o que 
vale de verdade nesta vi-
da, é a vida que levamos, 
as pessoas que ajuda-
mos, as lembranças boas 
que deixamos eterniza-
das no coração de quem 
delas compartilhou e is-
so sim, é o que também 
faz da vida valer a pena”. 
O novo Presidente Rotá-
rio �inalizou, dirigindo 
um agradecimento pu-
blico à sua esposa Lıd́ia, 
“o meu suporte da minha 
vida, pela força e apoio 
que me dá sempre, nos 
momentos em que mais 
preciso e que está sem-
pre a meu lado”.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

No passado sábado, dia 9 de julho, o Rotary Club de Esposende promoveu a cerimónia de
Transmissão de Tarefas para o ano 2022/2023, com João Nunes a suceder Valter Campelo

João Nunes é o novo Presidente dos
Rotary Club de Esposende

João Albuquerque, Presi-
dente da ACIB, iniciou a 
sua intervenção salien-
tando o quanto a ACIB se 
preocupa com toda a lati-
tude de acesso à infor-
mação por parte das em-
presas. Destacou os cri-
térios de sustentabilida-
de ESG e o grande desa-
�io que será "saber como 
em 2025 estaremos pre-
parados para dar respos-
ta ao cumprimento aos 
critérios ESG". Em plena 
crise mundial, agravada 
p e l a  p a n d e m i a  d a 
COVID-19 e pela guerra 
entre Rússia e Ucrânia, 
as repercussões são de-
sastrosas e penosas para 
as empresas. Contudo, as 
exigências em termos 
ambientais irão manter-
se e as empresas terão 
que trabalhar para o cum-
primento de 3 indicado-
res: Ambientais, Respon-
sabilidade Social e de Go-
vernança. “Só através 
destes três indicadores é 
possıv́el veri�icar se a em-
presa é saudável e lucra-
tiva �inanceiramente e 
consciente a nıv́el social 
e ambiental. Os clientes 
estão a exigir, e vão acen-
tuar essa exigência, que 
as empresas cumpram 
os parâmetros ESG”, refe-
re.
As multinacionais são 
muito rigorosas no cum-
primento de requisitos 
alinhados com os objeti-
vos de Desenvolvimento 
Sustentável de�inidos pe-
la ONU, pelo que irão op-
tar por trabalhar com 
parceiros socialmente 

responsáveis, sustentá-
veis e rentáveis e mais 
preparados para enfren-
tar riscos sociais, ambi-
entais e económicos. Nes-
te sentido "é fundamen-
tal que as nossas empre-
sas, suas subcontrata-
das, façam uma gestão es-
tratégica, criem sinergi-
as com outras empresas, 
implementem planos pa-
ra conseguirem continu-
ar a trabalhar com em-
presas multinacionais 
que lhes exigem o 'selo' e, 
consequentemente, con-
tribuam para uma recu-
peração verde que pro-
mova um crescimento 
económico sustentável, 
acelerando a transição 
rumo a sociedades des-
carbonizadas, que é uma 
obrigatoriedade”, sus-
tentou João Albuquer-
que.
Ainda na abertura inter-
veio Henrique Cruz, Pre-
sidente da Comissão Exe-
cutiva da Norgarante, 
que contextualizou que o 
papel da Norgarante - So-
ciedade de Garantia Mú-
tua, é conceber, estrutu-
rar e operacionalizar so-
luções de �inanciamento 
que permitam colmatar 
falhas de mercado no 
acesso das empresas a 
mecanismos de �inancia-
mento e contribuir para 
que os empresários �i-
quem muito mais escla-
recidos sobre o melhor 
caminho a seguir e os be-
nefıćios que podem ob-
ter. Esclareceu as empre-
sas podem ser apoiadas 
diretamente pela Norga-
rante e ter a oportunida-
de de, com "a garantia 

mútua, serem elas pró-
prias a escolher o Ban-
co." 
"Se és uma pequena em-
presa, digitaliza-te! Se és 
uma média/grande em-
presa, descarboniza-te!", 
aconselhou Henrique 
Cruz aos empresários 
presentes, referindo que 
a Norgarante tem a linha 
de descarbonização no 
sentido de apoiar as em-
presas.
O ponto alto desta sessão 
�icou marcado pelas in-
tervenções técnicas. João 
Silva, Técnico da Norga-
rante fez a apresentação 
detalhada da empresa, 
apontando alguns indi-
cadores de atividade: 
63.933 empresas apoia-
das, 10,504 Milhões de 
Garantias Emitidas e 
19,293 Milhões de Euros 
de investimento apoia-
do.
Seguidamente, apresen-
tou as vantagens da ade-
são ao Sistema de apoio 
"Garantia Mútua" e que a 
missão da Norgarante é 
estar “sempre ao lado 
das empresas para as 
apoiar nos seus negóci-
os, prestando todo o tipo 

de garantias, facilitando 
o acesso a �inanciamento 
e o cumprimento de res-
ponsabilidades contra-
tuais, nas melhores con-
dições de preço e de pra-
zo”.
A sessão de trabalho foi 
concluı́da com a inter-
venção de Paula Silves-
tre, da AEP, Coordenado-
ra do projeto EcoEco-
nomy 4.0, através do 
qual foram criadas duas 
ferramentas: A ferra-
menta Descarboniza-
ção/Transição Energéti-
ca e a ferramenta Econo-
mia Circular.
Paula Silvestre referiu 
que a Ferramenta Des-
carbonização/Transição 
Energética se destina so-
bretudo às Micro, Peque-
nas e Médias Empresas 
(PME) dos setores da in-
dústria, comércio e ser-
viços. O objetivo da fer-
ramenta é fazer o diag-
nóstico do grau de ado-
ção de práticas de des-
carbonização/transição 
energética (maturida-
de). Aconselhou os em-
presários a acederem e 
fazerem o preenchimen-
to do questionário Des-

carbonização/Transição 
energética (DTE) que re-
vela o nıv́el de maturida-
de.
Por seu lado, a Ferra-
menta Economia Circu-
lar destina-se sobretudo 
às Micro, Pequenas e Mé-
dias Empresas (PME) 
dos setores da indústria, 
comércio e serviços e 
tem por objetivo aferição 
do grau de adoção de prá-
ticas de economia circu-
lar. Através do preenchi-
mento do questionário 
Economia Circular as em-
presas �icam a saber o 
seu grau de maturidade. 
Ambas as ferramentas ge-
ram um plano de acção e 
um plano de recomenda-
ções. As pequenas e médi-
as empresas e as mid 
caps são “o motor da eco-
nomia nacional”, pelo 
que, com esta sessão, a 
ACIB em parceira com a 
AEP e Norgarante, con-
seguiu de uma forma ma-
is prática dar a conhecer 
a empresários e gesto-
res, ferramentas para im-
plementarem com con�i-
ança os seus planos ru-
mo à descarbonização 
das suas operações.
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João Maria Nunes, assu-
miu as funções de Presi-
dente dos Rotary Club de 
Esposende pela segunda 
vez, depois de já ter sido 
Presidente no ano de 
1979. O lema do novo 
ano rotário é “Imagine o 
Rotary”, sendo que o últi-
mo, da presidência de 
Valter Campelo, era “Ser-
vir para transformar vi-
das”.
A cerimónia iniciou-se 
com a habitual saudação 
às bandeiras. A saudar a 
Bandeira Nacional este-
ve o Governador do Dis-
trito 1970, José Oliveira, 
com Benjamim Pereira, 
presidente da autarquia, 
a saudar a Bandeira do 
Municıṕio de Esposende. 
A saudação à Bandeira 
dos Rotary foi feita pelo 
Comendador, José Alber-
to Figueiredo.
Para além da Transmis-
são de Tarefas, João Nu-
nes foi agraciado com o tı-́
tulo Paul Harris. Criado 
em 1957, esta condeco-
ração homenageia pes-
soas que contribuam 
com mais de 1.000 dóla-
res à Fundação Rotária 
ou que tenham doações 
deste valor feitas em seu 
nome. As doações em fa-
vor da Fundação Rotária, 
em forma de tıt́ulo Paul 
Harris, são umas das 
grandes fontes de recur-
sos de sustentação das 
obras realizadas pelo Ro-
tary Internacional pelo 
mundo. Aquele que faz a 
doação recebe, pelo reco-
nhecimento da Funda-
ção, um certi�icado e um 

pin. Por indicação de 
João Nunes, a entrega 
deste reconhecimento �i-
cou a cargo do compa-
nheiro Duarte Besteiro, 
futuro Governador do 
Distrito 1970 para o ano 
2023/2024.
Antes de passar o teste-
munho, Valter Campelo 
fez um resumo do traba-
lho que o clube rotário 
de Esposende desenvol-
veu no ano transato. Sali-
entou, assim, o trabalho 
desenvolvido por Mariz 
Neiva na atribuição das 
Bolsas de Estudo, a visita 
à Casa do Museu do Arq. 
Viana de Lima, a visita o�i-
cial do Governador do 
Distrito 1970 com a ofer-
ta de um desenho que ela-
borou do Municı́pio, o 
jantar/convıv́io de Ma-
gusto, a entrega de pren-
das de Natal às crianças 
da ASCRA, a homenagem 
a todos os pro�issionais 
de saúde e um jantar soli-

dário com a APPCDM das 
Marinhas e Esposende, 
que “permitiu melhorar 
as condições do mobiliá-
rio da Associação”.
Valter Campelo aprovei-
tou também para agra-
decer “a todos os compa-
nheiros o apoio incondi-
cional que me permitiu 
fomentar os valores pes-
soais, fortalecendo o pi-
lar do movimento Ro-
tary. Com esta transmis-
são de tarefas, será uma 
oportunidade e um ga-
rante de que ninguém �i-
cará para trás, permitin-
do o reforço estratégico 
das novas ações a serem 
desenvolvidas no futu-
ro”. A João Nunes, que 
agora o sucede, Valter 
Campelos desejou “os 
maiores sucessos, agra-
decendo, como não o po-
deria deixar de o fazer, o 
seu apoio e toda a dispo-
nibilidade demonstrada, 
e os ensinamentos que a 

sua vasta experiência no 
mundo Rotary, me per-
mitiu receber e acolher. 
Teremos com certeza, 
um excelente Presidente 
que fará engradecer o 
club rotário de Esposen-
de”.
Ao tomar da palavra, 
João Nunes começou por 
agradecer a presença de 
todos os presentes e das 
instituições, sendo elas, 
Associação Humanitária 
de BV de Esposende, pe-
lo seu Comandante e 
Adjunto do Comando, 
Associação Humanitária 
de BV de Fão, pelo seu Co-
m a n d a n t e  e  v i c e -
Presidente da Direção, 
Santa Casa da Misericór-
d i a  d e  E s p o s e n d e , 
ASCRA – Ass. Social, Cul-
tural e Recreativa de Apú-
lia, Fórum Esposenden-
se, Academia de Baca-
lhau do Porto, Movimen-
to Lıŕio Azul e A Causa da 
Criança da Maia, não es-
quecendo também a pre-
sença dos companheiros 
dos 18 Clubes ali repre-
sentados: Braga-Norte, 
Caminha, Chaves, Espi-
nho, Estarreja, Felguei-
ras, Gaia-Sul, Guimarães, 
Ponte da Barca, Ponte de 
L i m a ,  Po r t o ,  Po r t o -
Douro, Porto-Foz, Póvoa 

de Varzim, Trofa, Viana 
do Castelo, Lions Clube 
de Esposende, e, natural-
mente, do Clube Padri-
nho de Esposende, o Ro-
tary Club de Barcelos.
“'Imagine o Rotary' é o le-
ma para este ano. Por is-
so, vamos continuar so-
nhando por um mundo 
melhor, um mundo sem 
guerra, sem fome, sem 
pobres, sem doenças, 
com respeito pelo outro, 
com amor, com água lim-
pa para todos, com liber-
dade. Um mundo onde to-
da a criança aprenda a 
ler”, expressou João Nu-
nes.
Para João Nunes, “o que 
vale de verdade nesta vi-
da, é a vida que levamos, 
as pessoas que ajuda-
mos, as lembranças boas 
que deixamos eterniza-
das no coração de quem 
delas compartilhou e is-
so sim, é o que também 
faz da vida valer a pena”. 
O novo Presidente Rotá-
rio �inalizou, dirigindo 
um agradecimento pu-
blico à sua esposa Lıd́ia, 
“o meu suporte da minha 
vida, pela força e apoio 
que me dá sempre, nos 
momentos em que mais 
preciso e que está sem-
pre a meu lado”.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

No passado sábado, dia 9 de julho, o Rotary Club de Esposende promoveu a cerimónia de
Transmissão de Tarefas para o ano 2022/2023, com João Nunes a suceder Valter Campelo

João Nunes é o novo Presidente dos
Rotary Club de Esposende

João Albuquerque, Presi-
dente da ACIB, iniciou a 
sua intervenção salien-
tando o quanto a ACIB se 
preocupa com toda a lati-
tude de acesso à infor-
mação por parte das em-
presas. Destacou os cri-
térios de sustentabilida-
de ESG e o grande desa-
�io que será "saber como 
em 2025 estaremos pre-
parados para dar respos-
ta ao cumprimento aos 
critérios ESG". Em plena 
crise mundial, agravada 
p e l a  p a n d e m i a  d a 
COVID-19 e pela guerra 
entre Rússia e Ucrânia, 
as repercussões são de-
sastrosas e penosas para 
as empresas. Contudo, as 
exigências em termos 
ambientais irão manter-
se e as empresas terão 
que trabalhar para o cum-
primento de 3 indicado-
res: Ambientais, Respon-
sabilidade Social e de Go-
vernança. “Só através 
destes três indicadores é 
possıv́el veri�icar se a em-
presa é saudável e lucra-
tiva �inanceiramente e 
consciente a nıv́el social 
e ambiental. Os clientes 
estão a exigir, e vão acen-
tuar essa exigência, que 
as empresas cumpram 
os parâmetros ESG”, refe-
re.
As multinacionais são 
muito rigorosas no cum-
primento de requisitos 
alinhados com os objeti-
vos de Desenvolvimento 
Sustentável de�inidos pe-
la ONU, pelo que irão op-
tar por trabalhar com 
parceiros socialmente 

responsáveis, sustentá-
veis e rentáveis e mais 
preparados para enfren-
tar riscos sociais, ambi-
entais e económicos. Nes-
te sentido "é fundamen-
tal que as nossas empre-
sas, suas subcontrata-
das, façam uma gestão es-
tratégica, criem sinergi-
as com outras empresas, 
implementem planos pa-
ra conseguirem continu-
ar a trabalhar com em-
presas multinacionais 
que lhes exigem o 'selo' e, 
consequentemente, con-
tribuam para uma recu-
peração verde que pro-
mova um crescimento 
económico sustentável, 
acelerando a transição 
rumo a sociedades des-
carbonizadas, que é uma 
obrigatoriedade”, sus-
tentou João Albuquer-
que.
Ainda na abertura inter-
veio Henrique Cruz, Pre-
sidente da Comissão Exe-
cutiva da Norgarante, 
que contextualizou que o 
papel da Norgarante - So-
ciedade de Garantia Mú-
tua, é conceber, estrutu-
rar e operacionalizar so-
luções de �inanciamento 
que permitam colmatar 
falhas de mercado no 
acesso das empresas a 
mecanismos de �inancia-
mento e contribuir para 
que os empresários �i-
quem muito mais escla-
recidos sobre o melhor 
caminho a seguir e os be-
nefıćios que podem ob-
ter. Esclareceu as empre-
sas podem ser apoiadas 
diretamente pela Norga-
rante e ter a oportunida-
de de, com "a garantia 

mútua, serem elas pró-
prias a escolher o Ban-
co." 
"Se és uma pequena em-
presa, digitaliza-te! Se és 
uma média/grande em-
presa, descarboniza-te!", 
aconselhou Henrique 
Cruz aos empresários 
presentes, referindo que 
a Norgarante tem a linha 
de descarbonização no 
sentido de apoiar as em-
presas.
O ponto alto desta sessão 
�icou marcado pelas in-
tervenções técnicas. João 
Silva, Técnico da Norga-
rante fez a apresentação 
detalhada da empresa, 
apontando alguns indi-
cadores de atividade: 
63.933 empresas apoia-
das, 10,504 Milhões de 
Garantias Emitidas e 
19,293 Milhões de Euros 
de investimento apoia-
do.
Seguidamente, apresen-
tou as vantagens da ade-
são ao Sistema de apoio 
"Garantia Mútua" e que a 
missão da Norgarante é 
estar “sempre ao lado 
das empresas para as 
apoiar nos seus negóci-
os, prestando todo o tipo 

de garantias, facilitando 
o acesso a �inanciamento 
e o cumprimento de res-
ponsabilidades contra-
tuais, nas melhores con-
dições de preço e de pra-
zo”.
A sessão de trabalho foi 
concluı́da com a inter-
venção de Paula Silves-
tre, da AEP, Coordenado-
ra do projeto EcoEco-
nomy 4.0, através do 
qual foram criadas duas 
ferramentas: A ferra-
menta Descarboniza-
ção/Transição Energéti-
ca e a ferramenta Econo-
mia Circular.
Paula Silvestre referiu 
que a Ferramenta Des-
carbonização/Transição 
Energética se destina so-
bretudo às Micro, Peque-
nas e Médias Empresas 
(PME) dos setores da in-
dústria, comércio e ser-
viços. O objetivo da fer-
ramenta é fazer o diag-
nóstico do grau de ado-
ção de práticas de des-
carbonização/transição 
energética (maturida-
de). Aconselhou os em-
presários a acederem e 
fazerem o preenchimen-
to do questionário Des-

carbonização/Transição 
energética (DTE) que re-
vela o nıv́el de maturida-
de.
Por seu lado, a Ferra-
menta Economia Circu-
lar destina-se sobretudo 
às Micro, Pequenas e Mé-
dias Empresas (PME) 
dos setores da indústria, 
comércio e serviços e 
tem por objetivo aferição 
do grau de adoção de prá-
ticas de economia circu-
lar. Através do preenchi-
mento do questionário 
Economia Circular as em-
presas �icam a saber o 
seu grau de maturidade. 
Ambas as ferramentas ge-
ram um plano de acção e 
um plano de recomenda-
ções. As pequenas e médi-
as empresas e as mid 
caps são “o motor da eco-
nomia nacional”, pelo 
que, com esta sessão, a 
ACIB em parceira com a 
AEP e Norgarante, con-
seguiu de uma forma ma-
is prática dar a conhecer 
a empresários e gesto-
res, ferramentas para im-
plementarem com con�i-
ança os seus planos ru-
mo à descarbonização 
das suas operações.
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Empresários da região conhecem apoios e
ferramentas para ‘‘descarbonizar’’ empresas
A ACIB - Associação Comercial e Industrial de Barcelos em parceira com a AEP - Associação Empresarial
de Portugal e Norgarante, realizou na sede da ACIB, o Roadshow da Competitividade, subordinado ao
tema "Descarbonizar para Competir", participado por um signi�icativo número de empresários da região
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As alunas Ema Carolina, 
do 7º MC, Inês Carqueijó 
Areias, do 8º MB, Marina 
Maranhão, do 9º MC, e os 
alunos Afonso Oliveira, 
do 9º MA, e Rodrigo Via-
na Soares, do 7º MC, da 
Escola Básica António Ro-
d r i g u e s  S a m p a i o 
(EBARS), são cinco dos 
vinte alunos, premiados 
a nıv́el nacional com um 
livro de fotogra�ia, na se-
quência da sua participa-
ção no concurso de foto-
gra�ia 'Portavoz Europa'.
Este concurso, divulgado 
pela Subdiretora-Geral 
dos Estabelecimentos 

Escolares, Florbela da 
Cruz Valente, por solici-
tação da Embaixada de 
França, surgiu no âmbito 
da Presidência Francesa 
d a  U n i ã o  E u r o p e i a 
(PFUE), sendo que os 
Institutos Franceses de 
Espanha, Itália, Republi-
ca Checa e Portugal jun-
taram-se num projeto 
educativo e cultural com 
o objetivo de promover o 
multilinguismo e a diver-
sidade cultural, dando 
voz aos jovens europeus 
de mais de 13 anos dos 
seus respetivos paı́ses, 
chamado 'Portavoz Euro-
pa'.
Através deste concurso 
de fotogra�ia, sobre o te-
ma "Construir a Europa", 
todos os alunos do 3.º Ci-

clo, nas aulas de geogra-
�ia, puderam questionar 
a construção da Europa, 
criada sobre a partilha 
de experiências e refe-
rências comuns. Foram 
questionados e questio-
naram-se sobre como po-
demos construir uma so-
ciedade à escala europe-
ia e como podemos par-
tilhar os valores europe-
us que nos permitem vi-
ver juntos.
Para participar, entre os 
dias 4 de abril e 9 de ma-
io, submeteu-se numa 
plataforma disponı́vel 
no site do concurso, uma 
única fotogra�ia, tirada 
por cada aluno com o seu 
telemóvel, acompanha-
da de uma legenda, que 
exprimia a sua ideia so-

bre a construção europe-
ia, traduzida em cinco lıń-
guas, incluindo pelo me-
nos o francês, para des-
tacar o multilinguismo e 
as lı́nguas aprendidas 
nas aulas e as faladas em 
casa.
Este foi mais um projeto 
dinamizado pela profes-
sora de geogra�ia, Isabel 
Morais, do Agrupamento 
de Escolas António Ro-

drigues Sampaio, que 
contribuiu, através da 
Educação Geográ�ica, pa-
ra o desenvolvimento 
das diversas aprendiza-
gens essenciais dos dife-
rentes anos de escolari-
dade do 3.º Ciclo e de di-
versas áreas de compe-
tências consideradas no 
Per�il dos Alunos à Saıd́a 
da Escolaridade Obriga-
tória (PA).
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Alunos da EB António Rodrigues Sampaio
premiados no Projeto 'Portavoz Europa'

As escolas de Barcelos, 
tanto individualmente 
como no seu conjunto, 
obtiveram bons resulta-
dos no ranking do ano le-
tivo 2021/2022, que ago-
ra termina, estando to-
das posicionadas bem 
acima da média nacional.
Num universo dos esta-
belecimentos da rede do 
ensino público, a Escola 
Básica de Vila Cova está 
posicionada em 1º lugar 
no ranking do distrito de 
Braga e ocupa a 3ª posi-
ção a nı́vel nacional. 
Além deste destaque en-
tre as 520 escolas públi-

cas do paıś, a Escola Bási-
ca e Secundária de Vale 
D'Este, Viatodos, está no 
48º lugar da tabela, en-
quanto a Escola Secun-
dária de Barcelos se posi-
ciona no 70º lugar. Quan-
to aos estabelecimentos 
de ensino privado conce-
lhio, o Colégio La Salle �i-
gura no 4º posto a nıv́el 
distrital e na 48ª posição 
a nıv́el nacional, e o Colé-
gio Didálvi na 5ª posição 
distrital e em 57º lugar 
no ranking nacional.
Conhecido o ranking das 
Escolas, a vereadora da 
Educação da Câmara Mu-
nicipal de Barcelos, Mari-
ana Carvalho, considera 
que os resultados obti-
dos pelas escolas do con-
celho no Ranking Nacio-
nal são bastantes satisfa-

tórios e demonstram o 
empenho e a dedicação 
da comunidade educati-
va no processo de ensino 
e aprendizagem.
“Saúdo e dou os para-
béns a todos os que, mes-
mo em circunstâncias ad-
versas - diretores, pro-
fessores, alunos e funcio-
nários - trabalharam, ao 
longo do ano, para que 
hoje todas as escolas do 
concelho apareçam aci-
ma da média nacional na 
tabela do ranking dos 
exames nacionais do en-
sino secundário”, felici-
tou Mariana Carvalho.
A vereadora não esque-
ce, porém, as outras esco-
las do concelho, enalte-
cendo o “esforço efetua-
do”, muitas vezes “desen-
volvido em contextos so-

cioeconómicos e cultura-
is adversos, onde se veri-
�icam constrangimentos 
diversos nas localidades 
e nos agregados familia-
res de onde os alunos são 
oriundos”.
Mariana Carvalho subli-
nha que o Municıṕio vai, 
na medida do possıv́el, 
“continuar a dotar as es-

colas de boas condições 
fı́sicas”, naturalmente 
“atacando os problemas 
mais urgentes”, e prome-
te novidades no que res-
peita a um instrumento 
bastante importante que 
poderá apoiar professo-
res e alunos nas aprendi-
zagens de conteúdos e 
no sucesso educativo.  
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Escola de Vila Cova é 1ª no distrito e 3ª no
país no ensino público no Ranking 2022

Na última semana de au-
las deste ano letivo, a tur-
ma do 4.º ano da Escola 
Básica de Fonte Boa - 
Agrupamento de Escolas 
António Correia de Oli-
veira - Esposende, teve a 
oportunidade de partici-
par num projeto inova-
dor, desenvolvido no âm-
bito do Clube de Ciência 
Viva do AEACO, designa-
do por "(ACO)^2 - Aca-
demia das Ciências pelo 
Oceano", promovendo-
se a articulação curricu-
lar vertical entre alunos 
de 8.º ano e alunos de 4.º 
ano do mesmo agrupa-
mento, sob orientação 
da Professora Titular de 
Turma, Natércia Pereira, 
e do Professor Coorde-
nador da (ACO)^2, Pro-
fessor Eduardo Cunha.
Este projeto consistiu 
num cenário de aprendi-
zagem com recurso às 
tecnologias do ecossiste-
ma de ferramentas de 
aprendizagem TI-Nspire 
CX e com uma metodolo-
gia baseada no conceito 

de escape room, tendo co-
mo tema de fundo a lei-
tura transdisciplinar da 
obra literária infantil "O 
rapaz que tinha zero em 
matemática", de Luı́sa 
Ducla Soares.
Este cenário de aprendi-
zagem, criado e imple-
mentado no âmbito do 
concurso "Ideias com Mé-
rito" da Rede de Bibliote-
cas Escolares - DGE, foi 
este ano letivo imple-
mentado, também, como 
reforço da promoção do 
ensino experimental das 
ciências e da cultura cien-
tı�́ica, conforme previsto 

no Programa Impulso Jo-
vens STEAM, medida in-
tegrada no Plano Escola+ 
21|23, através do projeto 
e plano inovador e im-
pulsionador do clube 
"Academia das Ciências 
pelo Oceano" do Agrupa-
mento de Escolas Antó-
nio Correia de Oliveira - 
Esposende.
O trabalho realizado ao 
nıv́el do 1.ºciclo ao longo 
do ano letivo, permitiu 
aos alunos do 4.º ano 
uma abordagem multi-
disciplinar de uma obra 
literária, motivando os 
alunos para a redesco-

berta da ciência, da tec-
nologia, da engenharia, 
da arte e da matemática. 
Esta ecologia de saberes 
de âmbito inter e trans-
disciplinar, partindo da 
leitura, foi alavanca com 
recurso à tecnologia, à 
programação, à robótica, 
aos conhecimentos cien-
tı�́icos e ainda às capaci-
dades transversais e com-
petências plasmadas no 
Per�il do Aluno à Saıd́a da 
Escolaridade Obrigató-
ria.
A intervenção dos alunos 
do 8.ºano, como tutores 
e cientistas juniores, te-

ve como objetivo dar ên-
fase à articulação verti-
cal entre ciclos de ensino 
e permitiu que alunos 
mais velhos pudessem 
desenvolver competên-
cias e fazer uso dos seus 
conhecimentos para apo-
iar alunos mais novos, 
servindo ainda como um 
incentivo à valorização 
da aprendizagem e ao re-
conhecimento da impor-
tância da mesma.
Este foi um projeto de 
aprendizagem, na linha 
do seu Projeto Educati-
vo, que o Agrupamento 
de Escolas António Cor-
reia de Oliveira - Espo-
sende considera ser o fu-
turo da Educação e das 
Aprendizagens, para me-
lhor preparar as crianças 
e jovens em termos aca-
démicos, comportamen-
tais e sociais. Desta for-
ma, cumprindo, assim 
uma das suas principais 
missões enquanto insti-
tuição pública de ensino 
com qualidade e inova-
ção, contribuindo, ainda, 
para um melhor desen-
volvimento da comuni-
dade esposendense.
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Alunos do Agrupamento de Escolas António
Correia de Oliveira em projeto inovador com
aprendizagens STEAM – articulação vertical

Cerca de 50 crianças da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Fão participaram numa ação de 
sensibilização do programa 'Mar Seguro', 
na quinta-feira passada, na praia de O�ir, em 
Esposende.
Esta inciativa, promovida pela Autoridade 
Marıt́ima Nacional em colaboração com tri-
pulantes da Estação Salva-vidas de Viana 
do Castelo e de Esposende e ainda mem-
bros do programa 'SeaWatch', teve como in-
tuito "sensibilizar as crianças e as auxilia-
res de educação para os perigos existentes 
no mar, durante a E� poca Balnear".
As autoridades abordaram também temas 

relacionados com a segurança nas praias e 
nas áreas de domıńio público marıt́imo, des-
tacando "a necessidade e a importância do 
cumprimento de determinadas regras e de-
veres para a prevenção de comportamen-
tos de risco".
Realizaram-se diversas atividades com os 
mais novos, entre as quais uma simulação 
de uma situação de risco de afogamento pa-
ra que fosse possıv́el demonstrar os proce-
dimentos dos nadadores-salvadores e tri-
pulantes das Estações Salva-vidas nesta si-
tuação. Assim, as crianças �icaram a par de 
procedimentos básicos de socorrismo e su-

porte básico de vida.
Presentes estiveram dois elementos do pro-
jeto 'SeaWatch', um tripulante da Estação 
Salva-vidas de Viana do Castelo e um tripu-
lante da Estação Salva-vidas de Esposende, 
bem como os nadadores-salvadores da pra-
ia e elementos da Proteção Civil. //RD

Cerca de 50 crianças participam em ação na praia em Esposende
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As alunas Ema Carolina, 
do 7º MC, Inês Carqueijó 
Areias, do 8º MB, Marina 
Maranhão, do 9º MC, e os 
alunos Afonso Oliveira, 
do 9º MA, e Rodrigo Via-
na Soares, do 7º MC, da 
Escola Básica António Ro-
d r i g u e s  S a m p a i o 
(EBARS), são cinco dos 
vinte alunos, premiados 
a nıv́el nacional com um 
livro de fotogra�ia, na se-
quência da sua participa-
ção no concurso de foto-
gra�ia 'Portavoz Europa'.
Este concurso, divulgado 
pela Subdiretora-Geral 
dos Estabelecimentos 

Escolares, Florbela da 
Cruz Valente, por solici-
tação da Embaixada de 
França, surgiu no âmbito 
da Presidência Francesa 
d a  U n i ã o  E u r o p e i a 
(PFUE), sendo que os 
Institutos Franceses de 
Espanha, Itália, Republi-
ca Checa e Portugal jun-
taram-se num projeto 
educativo e cultural com 
o objetivo de promover o 
multilinguismo e a diver-
sidade cultural, dando 
voz aos jovens europeus 
de mais de 13 anos dos 
seus respetivos paı́ses, 
chamado 'Portavoz Euro-
pa'.
Através deste concurso 
de fotogra�ia, sobre o te-
ma "Construir a Europa", 
todos os alunos do 3.º Ci-

clo, nas aulas de geogra-
�ia, puderam questionar 
a construção da Europa, 
criada sobre a partilha 
de experiências e refe-
rências comuns. Foram 
questionados e questio-
naram-se sobre como po-
demos construir uma so-
ciedade à escala europe-
ia e como podemos par-
tilhar os valores europe-
us que nos permitem vi-
ver juntos.
Para participar, entre os 
dias 4 de abril e 9 de ma-
io, submeteu-se numa 
plataforma disponı́vel 
no site do concurso, uma 
única fotogra�ia, tirada 
por cada aluno com o seu 
telemóvel, acompanha-
da de uma legenda, que 
exprimia a sua ideia so-

bre a construção europe-
ia, traduzida em cinco lıń-
guas, incluindo pelo me-
nos o francês, para des-
tacar o multilinguismo e 
as lı́nguas aprendidas 
nas aulas e as faladas em 
casa.
Este foi mais um projeto 
dinamizado pela profes-
sora de geogra�ia, Isabel 
Morais, do Agrupamento 
de Escolas António Ro-

drigues Sampaio, que 
contribuiu, através da 
Educação Geográ�ica, pa-
ra o desenvolvimento 
das diversas aprendiza-
gens essenciais dos dife-
rentes anos de escolari-
dade do 3.º Ciclo e de di-
versas áreas de compe-
tências consideradas no 
Per�il dos Alunos à Saıd́a 
da Escolaridade Obriga-
tória (PA).
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Alunos da EB António Rodrigues Sampaio
premiados no Projeto 'Portavoz Europa'

As escolas de Barcelos, 
tanto individualmente 
como no seu conjunto, 
obtiveram bons resulta-
dos no ranking do ano le-
tivo 2021/2022, que ago-
ra termina, estando to-
das posicionadas bem 
acima da média nacional.
Num universo dos esta-
belecimentos da rede do 
ensino público, a Escola 
Básica de Vila Cova está 
posicionada em 1º lugar 
no ranking do distrito de 
Braga e ocupa a 3ª posi-
ção a nı́vel nacional. 
Além deste destaque en-
tre as 520 escolas públi-

cas do paıś, a Escola Bási-
ca e Secundária de Vale 
D'Este, Viatodos, está no 
48º lugar da tabela, en-
quanto a Escola Secun-
dária de Barcelos se posi-
ciona no 70º lugar. Quan-
to aos estabelecimentos 
de ensino privado conce-
lhio, o Colégio La Salle �i-
gura no 4º posto a nıv́el 
distrital e na 48ª posição 
a nıv́el nacional, e o Colé-
gio Didálvi na 5ª posição 
distrital e em 57º lugar 
no ranking nacional.
Conhecido o ranking das 
Escolas, a vereadora da 
Educação da Câmara Mu-
nicipal de Barcelos, Mari-
ana Carvalho, considera 
que os resultados obti-
dos pelas escolas do con-
celho no Ranking Nacio-
nal são bastantes satisfa-

tórios e demonstram o 
empenho e a dedicação 
da comunidade educati-
va no processo de ensino 
e aprendizagem.
“Saúdo e dou os para-
béns a todos os que, mes-
mo em circunstâncias ad-
versas - diretores, pro-
fessores, alunos e funcio-
nários - trabalharam, ao 
longo do ano, para que 
hoje todas as escolas do 
concelho apareçam aci-
ma da média nacional na 
tabela do ranking dos 
exames nacionais do en-
sino secundário”, felici-
tou Mariana Carvalho.
A vereadora não esque-
ce, porém, as outras esco-
las do concelho, enalte-
cendo o “esforço efetua-
do”, muitas vezes “desen-
volvido em contextos so-

cioeconómicos e cultura-
is adversos, onde se veri-
�icam constrangimentos 
diversos nas localidades 
e nos agregados familia-
res de onde os alunos são 
oriundos”.
Mariana Carvalho subli-
nha que o Municıṕio vai, 
na medida do possıv́el, 
“continuar a dotar as es-

colas de boas condições 
fı́sicas”, naturalmente 
“atacando os problemas 
mais urgentes”, e prome-
te novidades no que res-
peita a um instrumento 
bastante importante que 
poderá apoiar professo-
res e alunos nas aprendi-
zagens de conteúdos e 
no sucesso educativo.  
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Escola de Vila Cova é 1ª no distrito e 3ª no
país no ensino público no Ranking 2022

Na última semana de au-
las deste ano letivo, a tur-
ma do 4.º ano da Escola 
Básica de Fonte Boa - 
Agrupamento de Escolas 
António Correia de Oli-
veira - Esposende, teve a 
oportunidade de partici-
par num projeto inova-
dor, desenvolvido no âm-
bito do Clube de Ciência 
Viva do AEACO, designa-
do por "(ACO)^2 - Aca-
demia das Ciências pelo 
Oceano", promovendo-
se a articulação curricu-
lar vertical entre alunos 
de 8.º ano e alunos de 4.º 
ano do mesmo agrupa-
mento, sob orientação 
da Professora Titular de 
Turma, Natércia Pereira, 
e do Professor Coorde-
nador da (ACO)^2, Pro-
fessor Eduardo Cunha.
Este projeto consistiu 
num cenário de aprendi-
zagem com recurso às 
tecnologias do ecossiste-
ma de ferramentas de 
aprendizagem TI-Nspire 
CX e com uma metodolo-
gia baseada no conceito 

de escape room, tendo co-
mo tema de fundo a lei-
tura transdisciplinar da 
obra literária infantil "O 
rapaz que tinha zero em 
matemática", de Luı́sa 
Ducla Soares.
Este cenário de aprendi-
zagem, criado e imple-
mentado no âmbito do 
concurso "Ideias com Mé-
rito" da Rede de Bibliote-
cas Escolares - DGE, foi 
este ano letivo imple-
mentado, também, como 
reforço da promoção do 
ensino experimental das 
ciências e da cultura cien-
tı�́ica, conforme previsto 

no Programa Impulso Jo-
vens STEAM, medida in-
tegrada no Plano Escola+ 
21|23, através do projeto 
e plano inovador e im-
pulsionador do clube 
"Academia das Ciências 
pelo Oceano" do Agrupa-
mento de Escolas Antó-
nio Correia de Oliveira - 
Esposende.
O trabalho realizado ao 
nıv́el do 1.ºciclo ao longo 
do ano letivo, permitiu 
aos alunos do 4.º ano 
uma abordagem multi-
disciplinar de uma obra 
literária, motivando os 
alunos para a redesco-

berta da ciência, da tec-
nologia, da engenharia, 
da arte e da matemática. 
Esta ecologia de saberes 
de âmbito inter e trans-
disciplinar, partindo da 
leitura, foi alavanca com 
recurso à tecnologia, à 
programação, à robótica, 
aos conhecimentos cien-
tı�́icos e ainda às capaci-
dades transversais e com-
petências plasmadas no 
Per�il do Aluno à Saıd́a da 
Escolaridade Obrigató-
ria.
A intervenção dos alunos 
do 8.ºano, como tutores 
e cientistas juniores, te-

ve como objetivo dar ên-
fase à articulação verti-
cal entre ciclos de ensino 
e permitiu que alunos 
mais velhos pudessem 
desenvolver competên-
cias e fazer uso dos seus 
conhecimentos para apo-
iar alunos mais novos, 
servindo ainda como um 
incentivo à valorização 
da aprendizagem e ao re-
conhecimento da impor-
tância da mesma.
Este foi um projeto de 
aprendizagem, na linha 
do seu Projeto Educati-
vo, que o Agrupamento 
de Escolas António Cor-
reia de Oliveira - Espo-
sende considera ser o fu-
turo da Educação e das 
Aprendizagens, para me-
lhor preparar as crianças 
e jovens em termos aca-
démicos, comportamen-
tais e sociais. Desta for-
ma, cumprindo, assim 
uma das suas principais 
missões enquanto insti-
tuição pública de ensino 
com qualidade e inova-
ção, contribuindo, ainda, 
para um melhor desen-
volvimento da comuni-
dade esposendense.
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Alunos do Agrupamento de Escolas António
Correia de Oliveira em projeto inovador com
aprendizagens STEAM – articulação vertical

Cerca de 50 crianças da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Fão participaram numa ação de 
sensibilização do programa 'Mar Seguro', 
na quinta-feira passada, na praia de O�ir, em 
Esposende.
Esta inciativa, promovida pela Autoridade 
Marıt́ima Nacional em colaboração com tri-
pulantes da Estação Salva-vidas de Viana 
do Castelo e de Esposende e ainda mem-
bros do programa 'SeaWatch', teve como in-
tuito "sensibilizar as crianças e as auxilia-
res de educação para os perigos existentes 
no mar, durante a E� poca Balnear".
As autoridades abordaram também temas 

relacionados com a segurança nas praias e 
nas áreas de domıńio público marıt́imo, des-
tacando "a necessidade e a importância do 
cumprimento de determinadas regras e de-
veres para a prevenção de comportamen-
tos de risco".
Realizaram-se diversas atividades com os 
mais novos, entre as quais uma simulação 
de uma situação de risco de afogamento pa-
ra que fosse possıv́el demonstrar os proce-
dimentos dos nadadores-salvadores e tri-
pulantes das Estações Salva-vidas nesta si-
tuação. Assim, as crianças �icaram a par de 
procedimentos básicos de socorrismo e su-

porte básico de vida.
Presentes estiveram dois elementos do pro-
jeto 'SeaWatch', um tripulante da Estação 
Salva-vidas de Viana do Castelo e um tripu-
lante da Estação Salva-vidas de Esposende, 
bem como os nadadores-salvadores da pra-
ia e elementos da Proteção Civil. //RD

Cerca de 50 crianças participam em ação na praia em Esposende
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A iniciativa Esposende 
Naturalmente é Despor-
to – Verão 2022 traz uma 
série de modalidades ao 
municı́pio, durante os 
meses de julho e agosto.
O programa iniciou-se já 
no inı́cio do mês, com 
Street Basket e o Campe-
onato Nacional de Espe-
ranças de Canoagem. No 
passado domingo, 10 de 
julho, foi a vez da Meia 
Maratona de Esposende 
animar as ruas.
Rui Losa, vereador do 
Desporto da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, fa-
la num grande número 
de participantes e num 
balanço “muito positivo” 
do evento, que, diz, con-
tou com “os melhores 
atletas a nıv́el nacional e 
alguns a nıv́el internacio-
nal. Foram batidos qua-
tro recordes, não pode-
rıámos ter tido melhor re-
sultado”.
A iniciativa permite aos 
locais participarem em 
várias iniciativas de cariz 
desportivo, ao mesmo 
tempo que atrai visitan-
tes do exterior.
O vereador elogia ainda a 
organização e destaca a 
importância desta prova 
na a�irmação do conce-
lho no “turismo despor-
tivo”: “Queremos posici-
onar-nos em termos es-
tratégicos para trazer pa-

ra o concelho eventos de 
referência nacional e in-
ternacional como este”. 
Esta foi a última prova de 
preparação para o Cam-
peonato da Europa de 
Atletismo, o que, no en-
tender de Rui Losa, foi 
uma mais-valia e permi-
tiu a presença de exce-
lentes atletas, como Rui 
Pinto, Sara Moreira ou 
Dulce Félix.
A 3ª edição da Meia Mara-
tona de Esposende reu-
niu milhares de atletas 
que participaram nas 
três distâncias da prova: 
os 21 km da Meia Mara-
tona, 10 km da corrida 
cronometrada e os 5 km 
da caminhada. 
Desde o inıćio, já se espe-
rava uma forte competi-
ção pelos lugares cimei-
ros das provas que resul-
tou em quatro recordes, 
masculino e feminino, na 
prova de 21 km e 10 km. 
Os tempos bastante apro-
ximados na corrida de 
10 km, revelam a compe-
titividade registada na 
frente desta corrida em 
que o grande vencedor 
foi Luıś Oliveira (Recreio 
Desportivo de A� gueda) 
com o tempo 00:29:34, 
novo recorde da prova, 
seguido por Fernando 
Serrão (Sporting CP) 
com o tempo 00:29:39, e 
de Rui Pedro Silva, com o 
tempo 00:29:55. 
No setor feminino, a atle-
ta do CD Feirense, Susa-
na Godinho cortou a �ita 
de meta com um novo re-
corde na prova de 10 qui-
lómetros inserida na Me-
ia Maratona de Esposen-
de aos 00:33:47. Imedia-

tamente a seguir, em se-
gundo lugar �icou Rafae-
la Fonseca (SC Salguei-
r o s ) ,  c o m  o  t e m p o 
00:34:13, e, na terceira 
posição �icou Carla Alme-
ida (CF Os Paulenses) 
com o tempo 00:42:11.  
A frente masculina da dis-
tância de 21 quilómetros 
�icou marcada por uma 
intensa disputa pelos lu-
gares de pódio. Rui Pinto, 
do Sporting CP, suplan-
tou os colegas de pelotão 
e cortou a �ita de meta 
em primeiro lugar com o 
tempo de 01:03:55, novo 
recorde deste percurso. 
Luıś Saraiva, do SC Bra-
ga, �icou na segunda posi-
ção, aos 01:05:04, segui-
do pelo colega de equipa, 
Rui Teixeira com o tempo 
01:05:14. 
No setor feminino tam-
bém houve novo recorde 
da prova, protagonizado 
pela atleta Sporting CP, 
Sara Moreira, que che-
gou à meta em primeiro 
l u g a r,  c o m  o  t e m p o 

01:12:46, seguida por 
Dulce Félix (SL Ben�ica), 
que terminou os 21 qui-
lómetros em 01:13:53, e, 
a fechar o pódio femini-
no, Susana Cunha, do Re-
creio Desportivo de A� gue-
d a ,  c o m  o  t e m p o 
01:14:34. 

Street	Battle	até	ao	cair	
da	noite
Também a Esposende 
Street Battle, evento já 
habitual e com muita ade-
são, foi um sucesso, ten-
do-se prolongado pela 
tarde dentro até ao cair 

da noite, com muita gen-
te a assistir e protagoni-
zado por cerca de 120 ba-
ilarinos.
O programa do Esposen-
de Naturalmente é Des-
porto continua agora, no 
mês de julho, com a Color 
Run e o torneio de ande-
bol de praia. Em agosto, 
fazem parte do calendá-
r i o  e ve n t o s  c o m o  a 
Strongman Champions 
League, uma descida no-
turna em kayak, ou um 
torneio de voleibol de 
praia, entre muitas ou-
tras atividades. 

Joana	Medeiros	/	Jorge	Ferreira
redacao@nsemanario.pt

Rui Pinto e Sara Moreira vencem
Meia Maratona de Esposende
A Meia Maratona de Esposende faz parte de um vasto programa dedicado ao desporto, que
decorre durante os meses de verão. A ideia é apostar fortemente nesta vertente e reforçar
a posição do concelho como um marco do turismo desportivo.

Terceira época de Rui Neto no 
comando técnico do OC Barce-
los. A renovação com o treina-
dor foi esta terça-feira con�ir-
mada pelo clube minhoto, num 
contrato de uma temporada. A 
temporada 2021/22 abriu com 
uma vitória do OC Barcelos na 
Elite Cup, com o clube a �icar pe-
las meias-�inais no Campeona-

to e na Taça de Portugal, além 
da chegada à �inal da Golden 
Cup.
“O objetivo passa por consoli-
dar o trabalho realizado nas úl-
timas épocas. O nıv́el competi-
tivo é elevado e cada vez mais a 
missão é difıć il (...) E�  um orgu-
lho representar este clube», 
a�irmou o treinador Rui Neto.
O O� quei Clube de Barcelos ar-
ranca a pré-época de prepara-
ção para a temporada 2022/23 
a 8 de agosto.

Rui Neto renova com
Óquei Clube de Barcelos
por mais uma época

Redação
redacao@nsemanario.pt

Bernardo Vilarinho Losa e Pa-
trıćia Figueiredo, da Intersped 
Team, venceram no domingo 
passado, a 2º jornada do Cam-
peonato Regional Norte Com-
binado de Maratona de Atrela-

gem, no escalão Júnior da Clas-
se de Pónei Singular, que se rea-
lizou na Feira Do Cavalo em Pon-
te de Lima, continuando, assim, 
a liderar o ranking do Campeo-
nato Regional Norte de Combi-
nado de Maratona, depois de te-
rem vencido também a 1ª jor-
nada.

Intersped Team vence
2ª Jornada do Camp.
Regional Norte 

Terceira temporada ao serviço do clube

IBAN: PT50 0033 0000 4554 0733 798 05 • BIC/SWIFT: BCOMPTPL
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A iniciativa Esposende 
Naturalmente é Despor-
to – Verão 2022 traz uma 
série de modalidades ao 
municı́pio, durante os 
meses de julho e agosto.
O programa iniciou-se já 
no inı́cio do mês, com 
Street Basket e o Campe-
onato Nacional de Espe-
ranças de Canoagem. No 
passado domingo, 10 de 
julho, foi a vez da Meia 
Maratona de Esposende 
animar as ruas.
Rui Losa, vereador do 
Desporto da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, fa-
la num grande número 
de participantes e num 
balanço “muito positivo” 
do evento, que, diz, con-
tou com “os melhores 
atletas a nıv́el nacional e 
alguns a nıv́el internacio-
nal. Foram batidos qua-
tro recordes, não pode-
rıámos ter tido melhor re-
sultado”.
A iniciativa permite aos 
locais participarem em 
várias iniciativas de cariz 
desportivo, ao mesmo 
tempo que atrai visitan-
tes do exterior.
O vereador elogia ainda a 
organização e destaca a 
importância desta prova 
na a�irmação do conce-
lho no “turismo despor-
tivo”: “Queremos posici-
onar-nos em termos es-
tratégicos para trazer pa-

ra o concelho eventos de 
referência nacional e in-
ternacional como este”. 
Esta foi a última prova de 
preparação para o Cam-
peonato da Europa de 
Atletismo, o que, no en-
tender de Rui Losa, foi 
uma mais-valia e permi-
tiu a presença de exce-
lentes atletas, como Rui 
Pinto, Sara Moreira ou 
Dulce Félix.
A 3ª edição da Meia Mara-
tona de Esposende reu-
niu milhares de atletas 
que participaram nas 
três distâncias da prova: 
os 21 km da Meia Mara-
tona, 10 km da corrida 
cronometrada e os 5 km 
da caminhada. 
Desde o inıćio, já se espe-
rava uma forte competi-
ção pelos lugares cimei-
ros das provas que resul-
tou em quatro recordes, 
masculino e feminino, na 
prova de 21 km e 10 km. 
Os tempos bastante apro-
ximados na corrida de 
10 km, revelam a compe-
titividade registada na 
frente desta corrida em 
que o grande vencedor 
foi Luıś Oliveira (Recreio 
Desportivo de A� gueda) 
com o tempo 00:29:34, 
novo recorde da prova, 
seguido por Fernando 
Serrão (Sporting CP) 
com o tempo 00:29:39, e 
de Rui Pedro Silva, com o 
tempo 00:29:55. 
No setor feminino, a atle-
ta do CD Feirense, Susa-
na Godinho cortou a �ita 
de meta com um novo re-
corde na prova de 10 qui-
lómetros inserida na Me-
ia Maratona de Esposen-
de aos 00:33:47. Imedia-

tamente a seguir, em se-
gundo lugar �icou Rafae-
la Fonseca (SC Salguei-
r o s ) ,  c o m  o  t e m p o 
00:34:13, e, na terceira 
posição �icou Carla Alme-
ida (CF Os Paulenses) 
com o tempo 00:42:11.  
A frente masculina da dis-
tância de 21 quilómetros 
�icou marcada por uma 
intensa disputa pelos lu-
gares de pódio. Rui Pinto, 
do Sporting CP, suplan-
tou os colegas de pelotão 
e cortou a �ita de meta 
em primeiro lugar com o 
tempo de 01:03:55, novo 
recorde deste percurso. 
Luıś Saraiva, do SC Bra-
ga, �icou na segunda posi-
ção, aos 01:05:04, segui-
do pelo colega de equipa, 
Rui Teixeira com o tempo 
01:05:14. 
No setor feminino tam-
bém houve novo recorde 
da prova, protagonizado 
pela atleta Sporting CP, 
Sara Moreira, que che-
gou à meta em primeiro 
l u g a r,  c o m  o  t e m p o 

01:12:46, seguida por 
Dulce Félix (SL Ben�ica), 
que terminou os 21 qui-
lómetros em 01:13:53, e, 
a fechar o pódio femini-
no, Susana Cunha, do Re-
creio Desportivo de A� gue-
d a ,  c o m  o  t e m p o 
01:14:34. 

Street	Battle	até	ao	cair	
da	noite
Também a Esposende 
Street Battle, evento já 
habitual e com muita ade-
são, foi um sucesso, ten-
do-se prolongado pela 
tarde dentro até ao cair 

da noite, com muita gen-
te a assistir e protagoni-
zado por cerca de 120 ba-
ilarinos.
O programa do Esposen-
de Naturalmente é Des-
porto continua agora, no 
mês de julho, com a Color 
Run e o torneio de ande-
bol de praia. Em agosto, 
fazem parte do calendá-
r i o  e ve n t o s  c o m o  a 
Strongman Champions 
League, uma descida no-
turna em kayak, ou um 
torneio de voleibol de 
praia, entre muitas ou-
tras atividades. 

Joana	Medeiros	/	Jorge	Ferreira
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Rui Pinto e Sara Moreira vencem
Meia Maratona de Esposende
A Meia Maratona de Esposende faz parte de um vasto programa dedicado ao desporto, que
decorre durante os meses de verão. A ideia é apostar fortemente nesta vertente e reforçar
a posição do concelho como um marco do turismo desportivo.

Terceira época de Rui Neto no 
comando técnico do OC Barce-
los. A renovação com o treina-
dor foi esta terça-feira con�ir-
mada pelo clube minhoto, num 
contrato de uma temporada. A 
temporada 2021/22 abriu com 
uma vitória do OC Barcelos na 
Elite Cup, com o clube a �icar pe-
las meias-�inais no Campeona-

to e na Taça de Portugal, além 
da chegada à �inal da Golden 
Cup.
“O objetivo passa por consoli-
dar o trabalho realizado nas úl-
timas épocas. O nıv́el competi-
tivo é elevado e cada vez mais a 
missão é difıć il (...) E�  um orgu-
lho representar este clube», 
a�irmou o treinador Rui Neto.
O O� quei Clube de Barcelos ar-
ranca a pré-época de prepara-
ção para a temporada 2022/23 
a 8 de agosto.

Rui Neto renova com
Óquei Clube de Barcelos
por mais uma época

Redação
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Bernardo Vilarinho Losa e Pa-
trıćia Figueiredo, da Intersped 
Team, venceram no domingo 
passado, a 2º jornada do Cam-
peonato Regional Norte Com-
binado de Maratona de Atrela-

gem, no escalão Júnior da Clas-
se de Pónei Singular, que se rea-
lizou na Feira Do Cavalo em Pon-
te de Lima, continuando, assim, 
a liderar o ranking do Campeo-
nato Regional Norte de Combi-
nado de Maratona, depois de te-
rem vencido também a 1ª jor-
nada.

Intersped Team vence
2ª Jornada do Camp.
Regional Norte 

Terceira temporada ao serviço do clube
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E	não	nos	deixeis	cair	na	precipitação…

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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Gil	Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________
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Modalidade de TIRO e 
o  M a t e u s  D . 
Emmons, atirador 

americano, credenciado e pre-
parado para enfrentar a oposi-
ção de bastantes atletas.
Mateus foi confrontado com 
um problema que iria afetar o 
seu desempenho e até a sua 
classi�icação �inal. Havia sido 
acometido de um estado de re-
volta legıt́imo, mas dispensá-
vel. O atirador americano tinha 

ganho a prova de 50 metros ca-
rabina, simples, e foi confron-
tado com a realidade de que a 
sua arma havia sido sabotada 
no vestiário, uma chave de fen-
das que deixou evidentes ves-
tıǵios no cano. A sua descon�i-
ança assentava na hipótese de 
alguém não estar interessado 
na sua continuidade de vence-
dor, uma circunstância que o 
iria afetar porque iria falhar a 
prova seguinte, também de ca-
rabina a 50 metros, mas em 
três posições. 
Após o cumprimento de outras 
tarefas caiu para o oitavo lugar. 
A�  falta da sua arma usou a do 
seu companheiro de equipa, 
Amber Darland,  um ri� le 
“0,22”. Mergulhado num per-
turbador estado psı́quico e 
apostado em afogar a sua má-
goa decidiu “beber um copo” 
num bar mais próximo e afas-
tar de si as nuvens da derrota. 
Talvez, por motivos diferentes, 
no citado bar, acabaria por re-
ceber da checa Katerina Kur-
kova palavras de consolo e âni-
mo, um clima que se prolongou 
e que até resultou. Ao deitar pa-
ra trás das costas o desagrado 
desportivo deu inıćio a um ou-
tro estado de alma, desta feita, 
os seus olhos dispararam tiros 
certeiros nas pupilas da checa, 
fazendo despertar em ambos 
uma empatia que iria dar os se-
us frutos, conquistar não as me-
dalhas desportivas, mas as do 
amor. 
Mais tarde, a atleta haveria de 
segredar a um jornal, numa en-
trevista concedida, a atracão 

sentida naqueles momentos 
no bar em Atenas e, como ha-
via sido atraıd́a pela beleza do 
rosto daquele que três anos de-
corridos iria tornar-se seu ma-
rido – casaram em 2007 e pas-
saram a ser o casal Mateus e Ka-
terina Emmons.
Aguardou os próximos jogos 
para se redimir do fracasso do 
passado e nos de Pequim, em 
2008, conquistou a prata nos 
50 metros deitado (bruços) 
mas, infelicidade sua, o destino 
haveria de o brindar com o fra-
casso na tal prova dos 50 me-
tros, três posições. Teve nova-
mente a presença de Katerina, 
não para gozar a beleza dos se-
us olhos, antes outras pala-
vras, as da jornalista, pro�issão 
que sua mulher havia assumi-
do como comentadora da tele-
visão checa! 
Como entrevistado garantiu-
lhe, em nome dos dois e da sua 
felicidade que à terceira seria 
de vez – aguardava Londres, 
em 2012 para alcançar o que 
lhe escapava há oito anos. Kate-
rina despiu a roupagem de jor-
nalista e garantiu-lhe que esta-
ria a seu lado como a maior fã – 
conquistou a medalha de bron-
ze, nas três posições dos 50 m.
Compreende-se a deceção de 
Mateus Emmons pois, na moda-
lidade e na especialidade de ti-
ro de carabina (ri�le) “50 me-
tros”, era, por esse tempo, o me-
lhor do mundo, um atirador 
que se havia revelado, muito jo-
vem.  Foi “Ouro” nos Jogos de 
Atenas de 2004, nos 50 metros 
de Ri�le Propenso – “Prata” nos 

Jogos de Pequim de 2008, tam-
bém a mesma especialidade e 
“Bronze” nos seguintes de Lon-
dres de 2012, porém, nos 50 
metros de Ri�le 3 Posições.
Nasceu no dia 5 de Abril de 
1981 e a modalidade desper-
tou muito novo ainda, chegan-
do mesmo ao recorde mundial 
júnior (3 posições) – em 2002 
venceu a Taça do Mundo, assim 
como a de 2004.
Acabaria por ter de enfrentar 
um outro desa�io, o da sobrevi-
vência fıśica – em 2010 foi-lhe 
diagnosticado um problema 
na tiroide, bastante grave.
Melhor sorte!

 livrai-nos da asneira. E�  Eque já não importa 
quem tem razão: se o 

ex-treinador Pepa, alegada-
mente furioso com a transfe-
rência de Rochinha (o princi-
pal desequilibrador da equi-
pa) para o Sporting, se o Presi-
dente António Miguel Cardo-
so, que também alegadamen-
te pretende equilibrar as con-
tas do clube. E�  que também já 
não interessa para nada o “ale-
gadamente”. A principal ques-
tão é uma cidade completa-
mente conectada ao seu clube 
e uma tendência natural de 
crescimento que, mercê de tan-
ta instabilidade, não tem a sus-
tentação natural para seguir o 
seu rumo. E�  este o atual estado 
do Vitória de Guimarães – ca-
minhando em cima de brasas 
invisıv́eis que, no fundo, po-
dem e podiam ser ventos dos 
novos Descobrimentos. O pro-
blema é o barco não ser feito 
de madeira �iável. Abana por 
todos os lados e o mar até que 
está tranquilo. 
Pela quinta vez consecutiva, o 
Vitória não vai começar a tem-
porada com o técnico da tem-
porada anterior. Quando se 
contrata um treinador contra-
ta-se uma ideia de jogo, e quan-
do se contrata uma ideia de jo-
go a mesma necessita de tem-
po e de cimento. E uma coisa é 
trabalharmos na época se-
guinte ao abrigo de uma ideia 
nossa, outra totalmente dife-

rente é termos de nos adaptar 
ao trabalho deixado pelo téc-
nico anterior. Para se adquirir 
estabilidade é necessário tem-
po e erro, sendo que o erro só 
é sinónimo de evolução se esti-
ver envolto na redoma do tem-
po. Assim é complicado. Sin-
ceramente, ao Vitória mais va-
lia �icar em 10º numa tempo-
rada, ajustar os seus procedi-
mentos e garantir a estabilida-
de. Porque, ainda por cima, a 
saıd́a de Pepa acontece a uma 
semana da pré-eliminatória 
da Liga Conferência, uma eta-
pa decisiva e que dispensava 
acontecimentos paralelos. A 
instabilidade pode sempre 
acontecer mas é bastante ma-
is tolerável noutras fases da 
temporada. Porque já diz o po-
vo que “pau que nasce torto 
tarde ou nunca se endireita”. E 
a questão vitoriana é mesmo 
essa: passa a vida a endireitar-
se para se entortar logo de se-
guida.
Depois, há a questão da evi-
dente mais-valia do jogador. 
A� s mãos de Pepa, Rochinha ga-
nhou a estabilidade necessá-
ria para se a�irmar como ele-
mento determinante. Dotado 
de aceleração, capacidade de 
drible e remate muito fácil, Ro-
chinha tornou-se no condi-
mento extra dos vitorianos. 
Em último ano de contrato, até 
se percebe a necessidade de o 
vender. Mas o discutıv́el da 
questão é mesmo o preço. São 
dois milhões de euros por um 
jogador versátil, de baixo ris-
co, rendimento imediato e 
com capacidade para valer ma-
is uns milhões daqui por uns 
anos. Por muitos que os argu-
mentos do Vitória possam ser 
válidos, certo é que o Sporting 
fez um grande negócio. Ainda 
por cima quando se trata de 
um jogador versátil, daqueles 
que Amorim aprecia particu-
larmente: fazer do ataque do 
Sporting uma novidade per-
manente não pela mudança 
do modelo de jogo, mas antes 
pelas nuances (pormenores 
determinantes) que se acres-

centam consoante as fraque-
zas do adversário ou consoan-
te o jogador que pretendemos 
capitalizar naquele determi-
nado momento.
E�  por isso que o Sporting – que 
fez 85 pontos em cada uma 
das duas últimas temporadas 
– está no caminho certo. Con-
tratações cirúrgicas e adapta-
das às necessidades da equi-
pa, sem precipitações ou exce-
dentes. Se St. Juste promete 
acrescentar velocidade e pro-
gressão com bola, já Morita 
vem temporizar um miolo que 
no ano passado careceu de al-
guma instabilidade na forma 
como deveria assegurar os rit-
mos da partida. Isto já com 
Ugarte (muito hábil na cons-
trução em espaços congestio-
nados) devidamente potenci-
ado para substituir um Palhi-
nha que parte para outras pa-
ragens. Depois, a vinda de Trin-
cão representa sempre uma 
mais-valia: eixo de desequilı-́
brio, com capacidade para ten-
der da ala para o miolo e ainda 
por cima esquerdino (algo 
que Amorim tanto gosta), o jo-
gador tem no Sporting uma 
oportunidade de ouro (e está-
vel) para relançar a sua carrei-
ra, depois de um perıódo algo 
titubeante no Wolverhamp-
ton. 
E o atual cenário do Sporting 
pode ser um excelente exem-
plo para o Vitória. Contextos 
diferentes, é certo, mas a con-
solidação de um técnico dota-
do de pensamento próprio de-
saguou na própria potencia-
ção e estabilidade do clube. 
Não se trata de evidenciar 
Amorim como salvador da pá-
tria. Trata-se, isso sim, de se 
perceber que o trabalho a lon-
go-prazo dá frutos e que pode 
ser também sinónimo de equi-
pa mais valioso e com ativos 
mais apetecıv́eis do ponto de 
vista do mercado. Roma e Pa-
via não se �izeram num dia. Gu-
imarães também não. Seja co-
mo for, não faz sentido recons-
truir-se o “Castelo” ano após 
ano. 
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E	não	nos	deixeis	cair	na	precipitação…

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
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Jornalista Desportivo
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Modalidade de TIRO e 
o  M a t e u s  D . 
Emmons, atirador 

americano, credenciado e pre-
parado para enfrentar a oposi-
ção de bastantes atletas.
Mateus foi confrontado com 
um problema que iria afetar o 
seu desempenho e até a sua 
classi�icação �inal. Havia sido 
acometido de um estado de re-
volta legıt́imo, mas dispensá-
vel. O atirador americano tinha 

ganho a prova de 50 metros ca-
rabina, simples, e foi confron-
tado com a realidade de que a 
sua arma havia sido sabotada 
no vestiário, uma chave de fen-
das que deixou evidentes ves-
tıǵios no cano. A sua descon�i-
ança assentava na hipótese de 
alguém não estar interessado 
na sua continuidade de vence-
dor, uma circunstância que o 
iria afetar porque iria falhar a 
prova seguinte, também de ca-
rabina a 50 metros, mas em 
três posições. 
Após o cumprimento de outras 
tarefas caiu para o oitavo lugar. 
A�  falta da sua arma usou a do 
seu companheiro de equipa, 
Amber Darland,  um ri� le 
“0,22”. Mergulhado num per-
turbador estado psı́quico e 
apostado em afogar a sua má-
goa decidiu “beber um copo” 
num bar mais próximo e afas-
tar de si as nuvens da derrota. 
Talvez, por motivos diferentes, 
no citado bar, acabaria por re-
ceber da checa Katerina Kur-
kova palavras de consolo e âni-
mo, um clima que se prolongou 
e que até resultou. Ao deitar pa-
ra trás das costas o desagrado 
desportivo deu inıćio a um ou-
tro estado de alma, desta feita, 
os seus olhos dispararam tiros 
certeiros nas pupilas da checa, 
fazendo despertar em ambos 
uma empatia que iria dar os se-
us frutos, conquistar não as me-
dalhas desportivas, mas as do 
amor. 
Mais tarde, a atleta haveria de 
segredar a um jornal, numa en-
trevista concedida, a atracão 

sentida naqueles momentos 
no bar em Atenas e, como ha-
via sido atraıd́a pela beleza do 
rosto daquele que três anos de-
corridos iria tornar-se seu ma-
rido – casaram em 2007 e pas-
saram a ser o casal Mateus e Ka-
terina Emmons.
Aguardou os próximos jogos 
para se redimir do fracasso do 
passado e nos de Pequim, em 
2008, conquistou a prata nos 
50 metros deitado (bruços) 
mas, infelicidade sua, o destino 
haveria de o brindar com o fra-
casso na tal prova dos 50 me-
tros, três posições. Teve nova-
mente a presença de Katerina, 
não para gozar a beleza dos se-
us olhos, antes outras pala-
vras, as da jornalista, pro�issão 
que sua mulher havia assumi-
do como comentadora da tele-
visão checa! 
Como entrevistado garantiu-
lhe, em nome dos dois e da sua 
felicidade que à terceira seria 
de vez – aguardava Londres, 
em 2012 para alcançar o que 
lhe escapava há oito anos. Kate-
rina despiu a roupagem de jor-
nalista e garantiu-lhe que esta-
ria a seu lado como a maior fã – 
conquistou a medalha de bron-
ze, nas três posições dos 50 m.
Compreende-se a deceção de 
Mateus Emmons pois, na moda-
lidade e na especialidade de ti-
ro de carabina (ri�le) “50 me-
tros”, era, por esse tempo, o me-
lhor do mundo, um atirador 
que se havia revelado, muito jo-
vem.  Foi “Ouro” nos Jogos de 
Atenas de 2004, nos 50 metros 
de Ri�le Propenso – “Prata” nos 

Jogos de Pequim de 2008, tam-
bém a mesma especialidade e 
“Bronze” nos seguintes de Lon-
dres de 2012, porém, nos 50 
metros de Ri�le 3 Posições.
Nasceu no dia 5 de Abril de 
1981 e a modalidade desper-
tou muito novo ainda, chegan-
do mesmo ao recorde mundial 
júnior (3 posições) – em 2002 
venceu a Taça do Mundo, assim 
como a de 2004.
Acabaria por ter de enfrentar 
um outro desa�io, o da sobrevi-
vência fıśica – em 2010 foi-lhe 
diagnosticado um problema 
na tiroide, bastante grave.
Melhor sorte!

 livrai-nos da asneira. E�  Eque já não importa 
quem tem razão: se o 

ex-treinador Pepa, alegada-
mente furioso com a transfe-
rência de Rochinha (o princi-
pal desequilibrador da equi-
pa) para o Sporting, se o Presi-
dente António Miguel Cardo-
so, que também alegadamen-
te pretende equilibrar as con-
tas do clube. E�  que também já 
não interessa para nada o “ale-
gadamente”. A principal ques-
tão é uma cidade completa-
mente conectada ao seu clube 
e uma tendência natural de 
crescimento que, mercê de tan-
ta instabilidade, não tem a sus-
tentação natural para seguir o 
seu rumo. E�  este o atual estado 
do Vitória de Guimarães – ca-
minhando em cima de brasas 
invisıv́eis que, no fundo, po-
dem e podiam ser ventos dos 
novos Descobrimentos. O pro-
blema é o barco não ser feito 
de madeira �iável. Abana por 
todos os lados e o mar até que 
está tranquilo. 
Pela quinta vez consecutiva, o 
Vitória não vai começar a tem-
porada com o técnico da tem-
porada anterior. Quando se 
contrata um treinador contra-
ta-se uma ideia de jogo, e quan-
do se contrata uma ideia de jo-
go a mesma necessita de tem-
po e de cimento. E uma coisa é 
trabalharmos na época se-
guinte ao abrigo de uma ideia 
nossa, outra totalmente dife-

rente é termos de nos adaptar 
ao trabalho deixado pelo téc-
nico anterior. Para se adquirir 
estabilidade é necessário tem-
po e erro, sendo que o erro só 
é sinónimo de evolução se esti-
ver envolto na redoma do tem-
po. Assim é complicado. Sin-
ceramente, ao Vitória mais va-
lia �icar em 10º numa tempo-
rada, ajustar os seus procedi-
mentos e garantir a estabilida-
de. Porque, ainda por cima, a 
saıd́a de Pepa acontece a uma 
semana da pré-eliminatória 
da Liga Conferência, uma eta-
pa decisiva e que dispensava 
acontecimentos paralelos. A 
instabilidade pode sempre 
acontecer mas é bastante ma-
is tolerável noutras fases da 
temporada. Porque já diz o po-
vo que “pau que nasce torto 
tarde ou nunca se endireita”. E 
a questão vitoriana é mesmo 
essa: passa a vida a endireitar-
se para se entortar logo de se-
guida.
Depois, há a questão da evi-
dente mais-valia do jogador. 
A� s mãos de Pepa, Rochinha ga-
nhou a estabilidade necessá-
ria para se a�irmar como ele-
mento determinante. Dotado 
de aceleração, capacidade de 
drible e remate muito fácil, Ro-
chinha tornou-se no condi-
mento extra dos vitorianos. 
Em último ano de contrato, até 
se percebe a necessidade de o 
vender. Mas o discutıv́el da 
questão é mesmo o preço. São 
dois milhões de euros por um 
jogador versátil, de baixo ris-
co, rendimento imediato e 
com capacidade para valer ma-
is uns milhões daqui por uns 
anos. Por muitos que os argu-
mentos do Vitória possam ser 
válidos, certo é que o Sporting 
fez um grande negócio. Ainda 
por cima quando se trata de 
um jogador versátil, daqueles 
que Amorim aprecia particu-
larmente: fazer do ataque do 
Sporting uma novidade per-
manente não pela mudança 
do modelo de jogo, mas antes 
pelas nuances (pormenores 
determinantes) que se acres-

centam consoante as fraque-
zas do adversário ou consoan-
te o jogador que pretendemos 
capitalizar naquele determi-
nado momento.
E�  por isso que o Sporting – que 
fez 85 pontos em cada uma 
das duas últimas temporadas 
– está no caminho certo. Con-
tratações cirúrgicas e adapta-
das às necessidades da equi-
pa, sem precipitações ou exce-
dentes. Se St. Juste promete 
acrescentar velocidade e pro-
gressão com bola, já Morita 
vem temporizar um miolo que 
no ano passado careceu de al-
guma instabilidade na forma 
como deveria assegurar os rit-
mos da partida. Isto já com 
Ugarte (muito hábil na cons-
trução em espaços congestio-
nados) devidamente potenci-
ado para substituir um Palhi-
nha que parte para outras pa-
ragens. Depois, a vinda de Trin-
cão representa sempre uma 
mais-valia: eixo de desequilı-́
brio, com capacidade para ten-
der da ala para o miolo e ainda 
por cima esquerdino (algo 
que Amorim tanto gosta), o jo-
gador tem no Sporting uma 
oportunidade de ouro (e está-
vel) para relançar a sua carrei-
ra, depois de um perıódo algo 
titubeante no Wolverhamp-
ton. 
E o atual cenário do Sporting 
pode ser um excelente exem-
plo para o Vitória. Contextos 
diferentes, é certo, mas a con-
solidação de um técnico dota-
do de pensamento próprio de-
saguou na própria potencia-
ção e estabilidade do clube. 
Não se trata de evidenciar 
Amorim como salvador da pá-
tria. Trata-se, isso sim, de se 
perceber que o trabalho a lon-
go-prazo dá frutos e que pode 
ser também sinónimo de equi-
pa mais valioso e com ativos 
mais apetecıv́eis do ponto de 
vista do mercado. Roma e Pa-
via não se �izeram num dia. Gu-
imarães também não. Seja co-
mo for, não faz sentido recons-
truir-se o “Castelo” ano após 
ano. 
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